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Senhor Subsecretário.

Brasília-DF., 18 de outubro de 2016.

'  Z T .A '5 ' a  p ç  r -  "  _ x

C A 2 /  t  y c c F

Memo.

Considerando que a data de validade do Termo de Contrato n°. 
160/zull, firmado entre esta SEC e a FUNDAÇÃO DE AMPARO AO TRABALHOADOR 
PRESO -  FUNAP terá seu prazo de validade expirado em novembro do corrente exercício, 
e, por decurso de prazo não poderá mais ser renovado, submetemos a superior apreciação 
dessa SUAG o Projeto Básico com as informações básicas, visando subsidiar os 
procedimentos pertinentes a celebração de novo termo de contrato.

Caso essa SUAG esteja de acordo, solicitamos competente aprovação 
do °rojeto Básico, bem como, autorização para prosseguimento na forma das Normas
• * j'_ :< tes .
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G O V ER N O  DO DISTRITO FED ER A L  
SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA 
Subsecretária de Administração Geral
Diretoria de M anutenção do Patrim ônio e Espaços Culturais

PROJETO BÁSICO

■ ♦

OBJETO:

Contratação da Fundação de Amparo ao Trabalhador Preso -  FUNAP, para prestação 
de serviços relacionados às atividades a seguir enumeradas, a serem executadas por 
sentenciados do Sistema Penitenciário do Distrito Federal, na Secretaria de Estado de 
Cultura do DF.

TAREFAS A SEREM EXECUTADAS:

• Serviços de reprografia;
• Entrega de correspondências e documentos;
• Auxílio na organização de arquivos e protocolos;
• Manutenção e conservação predial;
• Manutenção e recuperação de bens móveis;
• Serviços de coleta selecionada de papéis e produtos recicláveis; 
« Recolhimento de bens inservíveis;
• Transportes de materiais;
• Serviços de copeiragem;
• Manutenção, conservação, preservação e recuperação de áreas;
• Ações preventivas de preservação de áreas públicas;
• Tarefas administrativas de baixa complexidade;

. L !. AMENTACÀO:

A contratação sugerida é por dispensa de licitação, com fulcro nos incisos VII e XIII, 
do art. 24, combinado com o art. 26, da Lei n°. 8.666/93. E ainda o que dispõe s Lei 
N°. 7.533/96, que cria a Fundação de Amparo ao Trabalhador Preso -  FUNAP e o 
Decreto N°. 24.193/2003, que dispõe sobre a criação do Programa Reintegra Cidadão.
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 
SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA 
Subsecretária de Administração Geral
Diretoria de M anutenção do Patrim ônio e Espaços Culturais

JUSTIFICATIVA:

0  Decreto N°. 24.193/2003 cria o Programa Reintegra Cidadão é dirigido aos 
sentenciados do Sistema Penitenciário do Distrito Federal, com o objetivo de propiciar 
oportunidades no processo de ressocialização e inserção social, pelo aprendizado de 
novas técnicas profissionais e oferecimento de trabalho remunerado. O referido 
Decreto determina que o Programa seja executado através de contratos a serem 
firmados entre os diversos órgãos da Administração Direta e Indireta do Governo do 
Distrito Federal e a Fundação de Amparo ao Trabalhador Preso -  FUNAP, vinculada à 
Secretaria de Estado de Justiça, Direitos Humanos e Cidadania - DF, além de autorizar 
esses órgãos utilizarem contrato firmado entre a Secretaria de Estado de Planejamento 
c- Gestão -  SEPLAG-DF, sucessora da Secretaria de Estado de Gestão Administrativa e 
a FUNAP. Considerando que a SEPLAG não mais abrigará em seu contrato outros 
órgãos,  ̂conforme enunciado no OF n°. 612/2007 -  GEMAC, (cópia anexa), torna-se 
necessária que esta SEC-DF, visando à continuidade dos serviços prestados por tais 
profissionais firme contrato diretamente com a Fundação de Amparo ao Trabalhador 
Preso -  FUNAP, nos termos do presente Projeto Básico. A contratação da FUNAP, além 
do benefício social, gera economia para os cofres públicos, uma vez que contratar 
sentenciado é mais vantajoso, do ponto de vista orçamentário-financeiro, que contratar 
empresas terceirizadas.

OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE:

• Proporcionar todos os meios necessários para que a contratada possa 
desempenhar todos os serviços objeto da contratação;

• Determinar o horário e o local onde os serviços serão prestados;
• Encaminhar à contratada até o 2o (segundo) dia útil do mês subsequente as 

folhas de ponto dos sentenciados, devidamente assinadas e atestadas;
• Os desligamentos solicitados pela contratante devem ser encaminhados até o 

25° (vigésimo quinto) dia útil do mês em que acontecer ao desligamento.
• Orientar os sentenciados quanto à execução das tarefas, de forma que os 

serviços sejam realizados dentro dos seus parâmetros de eficiência e eficácia;
• Cumprir com a contratada todos os compromissos financeiros, autorizados, 

assumidos ou adiantados em decorrência da contratação;
• Notificar a contratada, formar e tempestivamente, todas as irregularidades 

observadas no decorrer do contrato;
• Acompanhar e fiscalizar a execução do contrato, mediante representante 

especialmente designado, conforme disposto nas normas vigentes;
• Fornecer material de consumo, equipamentos de proteção individual, caso 

necessário à utilização dos mesmos na execução dos serviços contratados.
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G O V ER N O  DO DISTRITO FED ER A L  
SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA 
Subsecretária de Administração Geral
Diretoria de M anutenção do Patrim ônio e Espaços Culturais

OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA:

« Selecionar os sentenciados para o trabalho, conforme solicitação, dentre aqueles 
indicados pelos estabelecimentos penais do Distrito Federal e a contratante;

• Indicar sentenciados que estejam com a documentação (RG, CPF) regularizada 
e possuir conta corrente em estabelecimento bancário e em perfeitas condições 
físicas e psicológicas;

• Orientar, inicialmente, aos sentenciados encaminhados quanto à execução das 
tarefas, de forma que os serviços contratados sejam realizados com 
pontualidade e perfeição;

■ Garantir à contratante mão-de-obra ajustada, dentro dos horários por ela 
praticados, que não será inferior a 06 (seis) horas nem superior a 08 (oito) 
horas de trabalhos diárias, com descanso nos feriados e finais de semana, em 
conformidade com a Lei de Execuções Penais;

• Comunicar imediatamente a contratante quando o sentenciado for recolhido ou 
entrar em licença médica;

• Substituir no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis qualquer dos sentenciados 
que, por questão de recolhimento, licença-médica, ordem, disciplina ou 
assiduidade, não atendam aos interesses da contratante, à exceção do 
encerramento da pena, quando o sentenciado deverá ser substituído no prazo 
máximo de 24 (vinte e quatro) horas;

• Assumir a responsabilidade por quaisquer danos ou prejuízos causados pelos
sentenciados à contratante ou a seus prepostos, nos locais onde os serviços são 
realizados; .

• Coordenar, comandar e fiscalizar o bom andamento dos serviços, cuidar da 
disciplina, controlar a frequência e a boa apresentação pessoal dos 
sentenciados;

• Responsabilizar-se pelo pagamento dos salários, auxílios refeição e transportes 
dos sentenciados, bem como dos encargos trabalhistas e previdenciários 
decorrentes da execução do contrato;

• Comprovar, juntamente com a fatura mensal dos serviços prestados, ou sempre 
que solicitado, a quitação dos encargos sociais, previdenciários e tributários, 
mediante a apresentação das respectivas certidões negativas;

• Manter, durante a execução do contrato, todas as condições de habilitação 
exigidas no ato da contração;

• Designar um preposto, para responder pelo contrato junto à contratante;
• Comunicar imediatamente à contratante, por meio de correspondência, qualquer 

fato relevante que eventualmente ocorra, que possa alterar significativamente a 
sua situação econômico-financeira ou a imagem pública.





GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 
SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA 
Subsecretária de Administração Geral
Diretoria de M anutenção do Patrim ônio e Espaços Culturais

VIGÊNCIA DO CONTRATO:

0  contrato terá vigência pelo período de 12 (doze) meses, podendo ser prorrogado a 
critério da contratante e na forma da Lei N°. 8.666/93.

DO PESSOAL:

0C (cinco) auxiliares 
01 (um) artífice pedreiro;
01 (um) artífice pintor;
' jm )  artífice bombeiro hidráulico; 

04 (quatro) copeiras.

administrativos/se rviços gerais;

12 Total
—

DA REMUNERAÇÃO:

A remuneração dos sentenciados ocorrerá por conta da contratada e deverá obedecer 
aos tetos estabelecidos em legislação específica, acordos ou convenções, incluindo os 
auxílios alimentação transportes e outros constituídos em lei, garantindo ao 
trabalhador o acesso à progressão funcional, bem como mudança de nível.

Brasília-

COSTA MUNIZ
DIMPEC/SUAG-SEC

De Acordo:

f ?
CARLOÍLOS AUGUSTO ANDRADE DO AMARAL

Subsecretário de Administração Geral
Substituto
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS N° 106/201USC, nos termos 
do Padrão 5/2002.
PROCESSO N° 150.000209/2011.

C L Á U S U L A  P R IM E IR A  -  D as P a rtes

O  D IS T R IT O  FED ER AL, a través da S E C R E TA R IA  DE E S TA D O  DE C U LT U R A , inscrita  no 
C adastro  N aciona l da  P essoa Ju rid ica  sob o n.° 03.658 .028 /0001-09 , com  sede no S etor Cultural N or
te, V ia  N2, A nexo  do  T ea tro  N acional C láudio Santoro, representada por H A M ILT O N  P E R E IR A  DA 
S ILV A , na qua lidade  de S ecre tá rio  de  Estado de Cultura, conform e  de legação  de com pe tênc ia  o u to r
gada pelo  S enhor G overnador, a través do Decre to  de 01 de jane iro  de 2011, doravan te  denom inada  
s im p lesm en te  C O N T R A T A N T E , e de outro  a FU N D A Ç Ã O  DE A M P A R O  AO  T R A B A L H A D O R  
P R E S O  DO D IS T R IT O  FE D E R A L -  FU N A P /D F, doravan te  denom inada  s im p lesm ente  
C O N T R A T A D A , inscrita  no C adastro  Naciona l da P essoa Juríd ica  sob o  n 0 03.495 .108 /0001-90  com  
sede no S IA  T recho  02, Lotes 1835/1845, T é rreo  - S e to r de Indústrias e A bas tec im en to  - B ras ilia  -  DF 
- C EP: 72 .200-020  - Te le fone : 3233-8523, neste ato represen tada  por S A N D R O  TO R R E S  A V E LA R , 
bras ile iro , portador da C l 1056339-S S P /D F, C P F  524 .172.551-20 , na qua lidade  de Presidente  da 
FU N A P /D F, con fo rm e  de legação  de com petência  de term inada  pelo  D ecre to  n°31.072, de 23 de no
vem bro  de 2009, pub licada  no DO DF n.° 226, de 24/11/2009, pág 27.

C L Á U S U L A  S E G U N D A  -  D o P ro c e d im e n to

O presente  C ontra to  obedece aos te rm os  da  P roposta da  C on tra tada  de fls. 55 a 58, do  Pro|e- 
to  B ásico  de fls. 125/126 e da Justifica tiva  de D ispensa de  L icitação, constan tes do  p rocesso  n°
150.000209/2011 , baseada  no inc iso  XIII, do A rtigo  24. com b inado  com  o A rtigo  26, da Lei n° 8.666/93 
e  suas dem a is  d ispos ições e a lterações, na Lei n° 7.533/96, que cria  a Fundação  de  A m pa ro  ao T ra 
ba lhador P reso  do  D istrito  Federal -  FU N A P /D F e no Decre to  n° 24 193/2003, que d ispõe sobre  a 
cnaçâo  do P rogram a R eintegra  C idadão  e  na Lei de E xecução  Penal n° 7.210/84.

C L Á U S U L A  TE R C E IR A  -  D o  O b je to

O C on tra to  tem  por ob je to  a con tra tação  de m ão-de-obra  de apenados do  S istem a Penitenciá
rio do  D is trito  Federa l, reg idos pela Lei de  E xecução Penal -  LEP, tendo com o gesto ra  a  Fundação de 
A m pa ro  ao T raba lhador P reso do D istrito  Federal -  FU N AP/D F, para p restação de serv iços re lac iona 
dos às a tiv idades de  serv iços de  reprografia; entrega de docum entos; aux ilio  na organ ização  de a rqu i
vos; m anu tenção  e  conse rvação  predia l; m anutenção  e recuperação  de bens m óveis; m anutenção  de 
ve ícu los; reco lh im en to  de  bens inserv ive is , transporte  de m ateria is; recic lagem  de papel; cope iragem ; 
serv iços gera is; m anutenção, conservação, p reservação  e recuperação  de áreas; ações de  p rese rva 
ção  de  áreas púb licas, a serem  execu tadas por sentenc iados do S istem a P en itenc iá rio  do  D istrito 
Federa l, na S ecre ta ria  de  Estado de C u ltu ra  do DF, consoan te  espec ifica  a  P roposta  da Contra tada, o 
P ro je to  B ásico  e a Justifica tiva  de D ispensa de L icitação, constan tes  do  processo  n°
150 .000209/2011 , que passam  a in tegrar o p resente  Term o.

C LÁ U S U LA  Q U ARTA -  Da Forma e Regime de Execução

O C on tra to  será  execu tado  de  fo rm a  ind ire ta , sob o reg im e de tarefa, segundo  o d isposto nos 
arts 6o e 10°, da  Lei 8 666/93.

C I.Á U S U L A  Q U IN T A  -  D o V a lo r

5.1 -  O va lo r to ta l do  C on tra to  é de R $83.724,48 (O IT E N T A  E T R É S  M IL , S E TE C E N TO S  E 
V IN TE E Q U A T R O  R E A IS  E Q U A R E N T A  E O ITO  C E N TA V O S ), devendo a im portânc ia  es tim ada  de
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R $9 .302 ,72  (n o v e  m il, tre z e n to s  e d o is  re a is  e s e te n ta  e d o is  c e n ta v o s )  ser a tend ida  â conta  de
dotações o rçam entá rias  consignadas no o rçam ento  corrente , Lei O rçam en tá ria  n° 4 .499  de 
27/08 /2010 , enquan to  a parce la  rem anescente  será  custeada  à conta  de do tações a serem  alocadas 
no o rçam ento  segu in te .

5.2 -  O s con tra tos  ce lebrados com  prazo de  v igência  superio r a 12 (doze) m eses, te rào  :,eus 
valores, anua lm ente , rea justados por Índ ice adotado em  lei, ou na fa lta  de  p rev isão  espec ifica , pelo 
índ ice N aciona l de P reços ao C onsum ido r -  INPC.

C L Á U S U LA  S E X T A  -  Da D o ta ç ã o  O rç a m e n tá r ia

6.1 -  A  despesa  corre rá  à conta da segu in te  D otação  O rçam en tá ria
I -  U n idade  O rçam entá ria : 16101
II -  P rogram a de T raba lho: 13 .421 .1501.2426.8389
III -  Natureza de Despesa: 33.91.39
IV -  Fonte  de Recursos: 100

6 .2  -  O em penho  inic ia l é de  R $83.724,48 (O IT E N T A  E TR ÊS M IL , S E TE C E N TO S  E 'C tT E  
E Q U A T R O  REAIS  E Q U A R E N T A  E O ITO  C E N TA V O S ), c o n fo rm e  N o ta  de  E m p e n h o  n° 6S6/2011-
SC, em itida  em  05/07/2011, sob o evento  n.° 400091, na m oda lidade  Estim ativo.

.

C L Á U S U L A  S É T IM A  -  D o P a g a m e n to

7.1 -  A  C O N T R A T A N T E  pagará m ensa lm ente  à C O N T R A T A D A  o va lo r estim ado de 
R $6 .977 ,04  (SEIS M IL , N O V E C E N TO S  E S E TE N T A  E SETE REAIS  E Q U A TR O  C E N T A V O S ), co r
respondente  à p res tação  dos serv iços de  06 (SEIS) sentenc iados, conform e  d iscrim inado  abaixo:

Q tde
A penados

Nível V a lo r un itá rio  Bolsa 
de R essocia lizaçâo  

(por apenado)

C ustos O perac iona is  
e Instituc ionais para 

a FU N AP/D F 
(por apenado)

A u x ilio  T ra ns 
porte  e A ux ilio  
A lim entação  

(por apenado)

Tota l 
M ensal 

(por apenado)

//? 06 j II R$ 660,00 R$ 106,84 R$ 396,00 R$ 1.162,84
C usto  to ta l m ensa l dos apenados: R$ 6 .977,04

7 .2  -  O pagam ento  será  e fe tuado  até 15 (quinze) d ias da apresen tação  da nota fisca l/ fa tu ra  
m ensa l, dev idam ente  a tes tada  pelo  execu to r do  contra to , acom panhada  dos docum en tos com proba- 
tó rios  de  qu itação  dos encargos previdenciários, a lém  de apresen ta r as C ertidões N egativas *■;. ac 
G D F, S eguridade  Socia l, INSS e C on junta  de T ribu tos  Federa is e D iv ida  A tiva  da União, m  u iante 
O rdem  B ancária  a ser depositada  no  segu in te  dom ic ilio  bancário : Banco 070, A gênc ia  214, conta  co r
ren te  n° 800 243-5.

C L Á U S U L A  O IT A V A  -  D o  P razo  de  V ig ê n c ia

O C on tra to  te rá  prazo de  v igência  de 12 (d oze ) m ese s , a contar da data  de sua  assinatura, 
perm itida  a p rorrogação  na fo rm a  da lei v igente.

C L Á U S U L A  N O N A  -  D as G a ra n tia s

A  con tra tada  fica  d ispensada  de  p resta r garantia  contra tua l, de acordo  com  C apu t do Artigo  
56. da Lei n° 8666/93.

C L Á U S U L A  D É C IM A -  D as O b r ig a ç õ e s  e R e s p o n s a b ilid a d e s  da  C o n tra ta n te

10.1 -  O D istrito  Federa l responderá  pelos danos que seus agentes, nessa  qua lidade, c a u sa 
rem  a te rce iros, assegurado  o d ire ito  de regresso  contra  o  responsáve l nos casos de dolo  ou 
cu lpa;
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10.2 -  p roporc ionar todos os m eios necessários para que a C ontra tada  possa  desem penhar 
todos os se rv iços  ob je to  da contra tação;
10.3 -  de te rm ina r o horário  e o  local onde os serv iços serão  prestados,
10.4 -  encam inhar à C ontra tada  até o  2o (segundo) dia útil do m ès subsequente  as fo lhas de  
ponto dos sen tenc iados, dev idam ente  ass inadas e atestadas:
10.5 -  os des ligam en tos so lic itados pela C ontra tan te  devem  ser encam inhados a té  o 25° (v i
gés im o  qu in to ) d ia do m ès em  que acon tecer ao desligam ento ;
10.6 -  o rien ta r os sentenc iados quan to  â execução  das ta refas, de fo rm a  que os serv iços se 
jam  rea lizados den tro  dos seus parâm etros  de e fic iência  e eficácia;
10.7 -  cu m p rir com  a C on tra tada  todos os com prom issos  finance iros, autorizados, assum idos 
ou ad ian tados em  decorrênc ia  da contra tação;
10.8 -  no tifica r a  C ontra tada , fo rm al e tem pestivam ente , todas as irregu la ridades observadas 
no deco rre r do  C ontra to ;
10.9 -  acom panhar e fisca lizar a execução  do  contra to , m ed ian te  represen tan te  espe^ia im en- 
te des ignado , conform e  d isposto  nas norm as vigentes;
10.10 -  fo rne ce r m ateria l de consum o, equ ipam entos de  p roteção ind ividual, caso  necessário  
à  utilização dos m esm os na execução  dos serv iços contra tados
10.11 -  e fe tuar o pagam en to  à C ontra tada  de acordo com  as cond ições de  preço e pra/.os e s 
tabe lecidos no contra to ;
10.12 -  perm itir, durante  a v igência  do contrato, o acesso  de represen tan tes da C ontra tada  
aos locais de p restação de  serviço, desde  que  dev idam ente  identificados;
10.13 -  o pagam en to  dos sen tenc iados inscritos no INSS por a té  15 (quinze) d ias de  a testado 
por licença de saúde ou ac iden te  de  traba lho  será rea lizado pela C ontra tan te  â FUNAP, para 
que a m esm a  repasse  os va lo res aos sentenciados;
10.14 -  so lic ita r aos sentenciados, no caso de a lte ração  de endereço, o novo com provan te  
jun tam en te  com  o T e rm o  de C om prom isso  da VEP e encam inhar a C ontra tada , especificando  
a data  da a lte ração  do  m esm o  para  fins  de pagam ento  de  a ux ilio  transporte ,
10.15 -  in fo rm ar a Contra tada, todas as a lte rações de  endereço  dos sen tenc iados de  que to 
m ar conhecim ento , com  as respectivas datas;
10.16 -  o com provan te  de endereço  de que  tra ta  o item  ante rio r deverá  ser con ta  de  água, 
luz, te le fone  ou  contra to  de a lugue l no nom e do sentenciado, ou a inda  docum en to  jud ic ia l que 
com prove  a a lte ração  de endereço.

C L Á U S U L A  D É C IM A  P R IM E IR A  -  Das O b r ig a ç õ e s  e R e s p o n s a b ilid a d e s  da  C o n tra ta d a

11.1 - A  C O N T R A T A D A  terá as segu in tes obrigações:
11.2 -  se lec ionar os sentenc iados para  o traba lho, con fo rm e  so lic itação, den tre  aquc lf.o inoi 
cados pe los es tabe lec im en tos pena is do  D istrito  Federal e a C ontra tante;
11.3 -  ind icar sen tenc iados que este jam  com  a docum en tação  (RG, C P F) regu larizada e p o s 
su ir  conta  corren te  em  estabe lec im en to  bancário  e em  perfe itas cond ições fis ica s  e ps ico lóg i
cas; .
11.4 -  o rientar, in ic ia lm ente , aos sentenc iados encam inhados à e xecução  das ta refas, de  fo r
m a  que  os serv iços  contra tados se jam  realizados com  pon tua lidade  e perfe ição;
11.5 -  g a ran tir à contra tan te  m ão-de-obra  a justada, den tro  dos horários por e la  praticados, 
que  não será in fe rio r a  06  (seis) horas nem  superio r a 08 (o ito) horas de traba lhos diárias, 
com  descanso  nos fe riados e nos fina is  de sem ana, em  con fo rm idade  com  a Lei de E xecu 
ções  Penais;
11.6 — responsab iliza r-se  pelo  pagam ento  dos salários, auxílios re fe ição  e transpo rte  dos aen- 
tenc iados, após ve rificado  o  e fe tivo  créd ito  de pagam ento  da  N ota F iscal pela C ontra tante; 
1 1 .7 -  com prova r jun tam en te  com  a fa tu ra  m ensa l dos serv iços  prestados, ou sem pre  que so 
lic itado, a qu itação  dos encargos p revidenciários, socia is e  tribu tá rios  da C ontra tada , m ediante 
a  apresen tação  das respectivas certidões negativas;
11.8 -  m anter, durante  a execução  do contra to , todas as cond ições de hab ilitação  exig idas no 
a to  da  contra tação,
11.9 -  com un ica r im ed ia tam en te  à contra tan te , por m eio  de co rrespondência , q u a L je r  fa to  
re levan te  que even tua lm ente  ocorra , que possa a ltera r s ign ifica tivam ente  a sua s ituação  eco- 
nôm ico-finance iro  ou a im agem  pública;
11.10 -  p roceder aos descontos que por ven tu ra  ocorram  re la tivos a ass idu idade  e a  pon tua li
dade  dos sen tenc iados m ed ian te  in fo rm ações e ocorrênc ias p restadas pela  C ontra tante;
1 1 .1 1 -  obse rvar as o rien tações da Vara  de  Execuções Penais.
1 1 .1 2 -  des igna r um  preposto  para  responder pelo  contra to  jun to  à C ontra tante,
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1 1 .1 3 -  apresen ta r va lo r fixo  ind ividua l (por se r 
ona is  para  a FUNAP;
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11.14 — substitu ir de  acordo com  o c ronogram a interno, qua lque r dos sen tenc iados que, por 
questão  de reco lh im ento , licença m édica, o rdem , d iscip lina, ou ass idu idade, não a tendam  aos 
in teresses da C O N TR A TA N TE ;
11.15 -  g a ran tir a poss ib ilidade  de substitu ição  de qua lque r reeducando, cu ja  a tuação, per
m anênc ia  ou com portam en to  se ja  ju lgado  prejud ic ia l, inconven iente  ou insa tis fa tó rio  à d isc i
p lina  da  C O N T R A T A N T E  ou ao  in teresse  público;
11.16 -  assum ir a responsab ilidade  por qua isquer danos ou p re ju ízos causados pelos sen ten 
c iados á C ontra tan te  ou a seus prepostos, nos loca is onde  os serv iços são realizados;
1 1 .1 7 -  coordenar, com andar e fisca liza r o  bom  andam en to  dos serv iços, cu idar da d isc ip lina, 
con tro la r a frequênc ia  e a boa apresen tação  dos sentenciados;

C L Á U S U L A  D É C IM A  S E G U N D A  -  Da A lte ra ç ã o  C o n tra tu a l

12.1 -  Toda  e qua lque r a lteração  contra tua l deverá ser fe ita  m ed ian te  a ce lebração  de  T e rm o 
A d itivo , com  am paro  no art. 65, da Lei 8 .666/93, vedada a m od ificação  do  objeto.

12.2 -  A  a lte ração  de  va lo r contra tua l decorren te  de rea juste  de preço, com pensação  ou pe- 
na lização  finance ira  prev is ta  no Contrato, bem  com o o em penho  de dotações o rçam entá rias  sup le 
m en ta res  a té  o lim ite  do  respectivo  valor, d ispensa  a ce lebração  de  ad itam ento .

C L Á U S U L A  D É C IM A  TE R C E IR A  -  D as P e n a lid a d e s

O a traso  in justificado  na execução, bem  com o a inexecução  to ta l ou parc ia l do Contrato, su je i
tará a C on tra tada  à m ulta  prevista  na Justifica tiva  de D ispensa de  Licitação, ou jud ic ia lm en te , sem  
pre ju ízo  das  sanções prev is tas no art 87, da Lei n° 8 666/93, facu ltada  a contra tan te , em  todo  caso, a 
resc isão  unilatera l.

C L Á U S U L A  D É C IM A  Q U A R T A  -  Da D is s o lu ç ã o

O C on tra to  poderá  se r d isso lv ido  de com um  acordo  bastando, para tanto, m an ifes tação  e sc ri
ta  de  um a das partes, com  antecedência  m in im a  de  60 (sessen ta ) dias. sem  in terrupção  do curso  
norm a l da  e xecução  d o  Contra to .

C L Á U S U L A  D É C IM A  Q U IN T A  -  Da R e s c isã o

O C ontra to  poderá  se r rescind ido  por ato unilatera l da A dm in is tração, reduzido  a te rm o  no 
p resen te  processo, na fo rm a  p rev is ta  na Justifica tiva  de D ispensa de Licitação, observado  o d isposto 
no a rt.78 da Lei n° 8.666/93, su je itando-se  a contra tada  às consequências de te rm inadas pelo  ort 80 
desse  d ip lom a legal, sem  pre ju ízo  das dem ais sanções cabíve is.

C L Á U S U L A  D É C IM A  S E X TA  -  D o s  D é b ito s  para  c o m  a F azenda  P ú b lic a

O s déb itos da  C ontra tada  para  com  o D istrito  Federal, deco rren tes  ou não do a juste , serão 
inscritos em  D ívida A tiva  e cobrados m ed ian te  execução  na fo rm a  da leg is lação  pertinente, podendo, 
quando  fo r o  caso, e nse ja r a resc isão  unilatera l do  Contrato.

C L Á U S U L A  D É C IM A  S É T IM A  -  D o E x e c u to r

O D istrito  Federa l, por m eio  da  S E C R E TA R IA  DE E S TA D O  DE C U LT U R A  des igna  com o 
E xecu to r para o C ontra to , o (a) se rv idor (a) ED U AR D O  FILH USI DE FR EITAS, M atricu la  n°38951-X, 
que  desem penhará  as a tribu ições previstas nas Norm as de E xecução  O rçam entá ria , F inanceira  e 
Contábil.

C L Á U S U L A  D É C IM A  O IT A V A  -  Da P u b lic a ç ã o  e d o  R e g is tro

A  e ficác ia  do C ontra to  fica  cond ic ionada  à pub licação resum ida  do  ins trum en to  pe la  A dm in is 
tração, na im prensa  ofic ia l, a té  o  qu in to  d ia  útil do  m ês segu in te  ao da assinatura .
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Fica e le ito  o Foro de B rasilia , D istrito  Federal, para  d irim ir qua isquer dúv idas re la tivas ao c u m 
prim ento  do  p resen te  Contra to .

B ra s ilia -D F , 22 de  n o v e m b r o ^  2011.

Pelo D istrito  Federal:

Pela Contra tada:

MA ^
P E R E IR A  DA S ILV A  

.s tado  de  C u ltu ra

SA N D R O  TO R R E S  A V E LA R  
S e c re tá r io  de  E s ta d o  de  S e g u ra n ç a  P ú b lic a  

P re s id e n te  da  FU N AP/D F

1* Testem unha: j
C 7

N O M E : K A R L L A  S O R A Y A  O L IV E IR A  R AM O S 

C PF: 563. 286.051-53 

2a T e s te m u n h a :

N O M E : A D A L B E R T O  M O N T E IR O  

C PF: 003 .925.451-87
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DECRETO N® 24 I93, DE 05 DE NO VEM BRO  DE 2005 
Dispõe sobre a criação do Programa Reintegra Cidadão e dá outras providências
0  GOVERNADOR DO D ISTR ITO  FEDERAI., no uso das atribuições que lhe sito contendas 
pelo art. 100, incisos V II e X X I, da Lei Orgânica do D istnto Federal, c considerando a importân
cia de se enar condirõe, para a ressocializaçâo dos sentenciados do Sistema Penitenciário do 
D istrito Federal. de serviços prestados â sociedade, decreta
A lt I o Fica enado o Programa Reintegra Cidadão, d ingido aos sentenciados do Sistema Peniten
ciário do Distrito Federal, com o objetivo de lhes propiciar oportunidades no seu processo de 
ressoa ih za ç io  e inserção social pelo aprendizado de novas práticas profissionais e o  oferecimen
to de trabalho remunerado.
A ri 2° O Programa a que se refere o artigo antenor compreendera a execução de serviços relacio
nados ás atividades a seguir enumeradas e desenvolvidos nos õrgios da administração diieia e 
indireta do Governo do D istnto Federal;
1 - reprografia, II - entrega de documentos. I I I -  auxllioà organização de arquivos; IV  -manutenção 

_ conservação predial. V  - manutenção e recuperação de bens móveis. V I - manutenção de 
■  ulos, V II - reciclagem de papel, V III  - recolhimento de bens inservfveis, IX  - transporte de 
”  ,iais. X - copeiragem; X I - serviços gerais. X II - manutenção, conservação, preservação c

recuperação de áreas públicas, e X II I  - ações preventivas de preservação de áreas públicas 
An 3" O  Programa a que se refere o  art 1* será executado através de contratos a serem firmados 
entre os õrgâos da administração direta e indireta do Governo do Distrito Federal e a Fundação de 
Amparo ao Trabalhador Preso do D istrito  Federal - FUNAP/DF, vinculada á Secretaria de Estado 
de Segurança Pública e Defesa Social do D istnto Federal
5 I* Os recursos uiçancntános necessdnos á execução do Programa correrão á coma de cada òrgâo 
contratante .
{  2* Relativamente as atividades previstas nos incisos I a X I do artigo antenor, os órgãos da 
administração direta a que sc refere o capul poderão utilizar-se de contrato firmado entre a 
Secretaria dc Estado de Gestlo Administrativa c a Fundaçáode Ainparo ao Trabalhador Preso do 
Distnto Federal, mediante transferência de recursos orçamentários
{  3* Excepcionalmente, no exercício de 2003 e 2004, o disposto no parágrafo antenor deste artigo se 
estenderá aos incisos X II e X III do art 2” deste Decreto, sem a necessidade de transferência dc 
recuraos orçamentários
A ri 4* Este Decreto entra cm vigor na data de sua publicação 
Art 5”  Revogam-si . < disposições em contrário.

Brasilia, 05 de novembro dc 2003 
115® da República e 44" dc Brasília 

JO A Q U IM  D O M IN G O S  RORI7.

S E N T A R I A  DE ESTADO DE FA ZE N D A

SUBSECRETÁRIA DA RECEITA 
DIRETORIA DE ATENDIMENTO AO CONTRIBUINTE 

AGÊNCIA DE ATENDIMENTO DA RECEITA - SUL

-  ,  A TO  D EC LA R ATÒ R IO  N° 78-AGSUUDIATE/SUREC/SEF,
DE 05 DE N O VEM BRO  DE 2003 

Isenção do IPVA para DEFICIENTE FÍSICO -  Let n® 7,431/85,
O GERENTE DA A G ÊN C IA  DE A TE N D IM E N TO  D A  RECEITA SUL. no uso da competên
cia prevista no ariigo 70 do Decreto 16 106 de 30/11/94, e nos artigos 78. inciso X  e 134, inciso 
X XX V . da Portaria 648. de 2 l / l  2/2001, alterada pela portaria n* 563 dc 05/09/2002, delegada pelo 
inciso VI do nrt 1° da Ordem dc Serviço n. *  92, de 10/07/2002, declara 
Isento do Imposto Sobre a Propriedade dc Veículos Automotores -  IPVA -  aos contribuintes 
abaixo nomiuados. na seguinte ordem processo, interessado, placa e cxcrcictofs)
P 4  006540 2003 M \R 'A  D A  C O N C EIÇ Ã O  C A V A L C A N T E  M A IA  JGP 3139 2003. 
124 006241/2003 IS A B E LLA  C AR LA  CORDEIRO COLENGHI ARANTES JGB 3443 2003; 
124 006409/2005 T IA N A  A LV E S  DE O L IV E IR A  JGA 0193 2003,124 005129/2003 RUBENS 
I.U IZ  V A Z  JGI 3395 2003.
Vale lembrar que o beneficio deve ser reconhecido anualmentc pela SEF, mediante requerimento 
do interessado.

A LF E U  G E R ALD O  BOFF

A TO  D EC LAR ATÒ RIO  N® 79-AGSUL/DIATE/SUREC/SEF,
DE 05 DE N O VEM BRO  DE 2003 

lsençflodo ITCD Let iP 1343/96
O  GERENTE DA A G ÊN C IA  DE A TEN D IM EN TO  D A  RECEITA SUL, no uso da competên
cia prevista noartigo70do Decreto 16.106de30/11/94, edasatribuiçõesrcgimemaisprevistano 
anexo único da Portaria it*648. de 2 1/12/2001. aliciado pela Portaria 563 de 05/09/2002. delegada 
pelo inciso V l.d o a n  I*  da Ordem de Serviço n *  92, de 10/07/2002, declara ______________

Isento do Imposto sobre a Transmissio “ Causa M ortis" ou Doação de Quaisquer Bens e Direi
tos- ITC D  incidentes sobre as transmissões “ causa mortis" dos bens deixados pelo falecido 
abaixo nominado, na seguinte ordem processo, interessado, de eujus e data do obilo 
124.006672/2003 T A N IA  M A R IA  M ARTINS MENDES RUTH DE PAULA M ARTINS 16/ 
08/2003.

A LFEU  GER ALD O  BOFF

DESPACHOS DO GERENTE 
Em 05 de Novembro dc 2003

O GERENTE D A  A G ÊN C IA  DE A TEN D IM EN TO  D A RECEITA SUL, no uso da competên
cia prevista nos artigos 78, inciso X c 134, inciso X X X IV  do anexo único á Portaria S48.dc 21/
12/2001. alterada pela portaria 563, de 05/09/2002, delegada pelo inciso VI do art I o da orifcin de 
serviço n * 92, de 10/07/2002. A U TO R IZA  a restituição/compensação do tributo ao(s) contnbn- 
inies abaixo nominado/s), na seguinte ordem processo, interessado, Inhuto c valor.
124 001990/2003 GRIFE ODO NTO S/C ISS RS 353.54; 124 004982/2003 ANTONIO SI
Q UEIRA DE FA R IA  IPVA RS 169.01, 124.005523/2003 S IN D IC ATO  DOS TR ABALHAD O 
RES DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS DO DF IPTU/TLP RS 161,18, 048 005037/2003 
A N TO N IO  DO R CASTELO BRANCO F ILH O  IPVA RS 267,58; 124 005807/2003 FABIO  
GEORG LEITE FAULSTICH IPVA RS 55,06; 124 005962/2003 WAGNER GIOVa NELLI 
IPVA RS 425.92; 124.006345/2003 NEUSA Y AM AM O TO  IPVA RS 217,97,124 005481/2003 
C ER IM O N IA L FESTAS LTD A  ISS RS 329,73,124.006283/2003 A NA M A R IA  FORTES DA 
S ILV A  IPVA RS 113.63, 043.001605/2003 M AR ILISA  D AM  ASCENO DE CAR VALHO tTBI 
RS 1.294,80; 124.006024/2003 EDSON S ILVA ARAUJO IPVA RS 228,61

O G ERENTE D A AG ÊN C IA DE ATEN D IM EN TO  DA RECEITA SUL. no uso da compclên- 
cta prevista nos artigos 78, inciso X  e 134, incisos X X X IV  e X X X V  da Portaria 648, dc 21/12/ 
2001, alterada pela portaria 563. dc 05/09/2002. delegada pelo inciso V I do art 1° da Ordem dc 
Serviço n * 92. de 10/07/2002, toma público o INDEFERIM ENTO dos pleitos constante» dos 
autos relacionados abaixo, na seguinte ordem processo, interessado tnlxilo/assunio 
124.007268/2002 EVERTON FRANÇA DE SOUSA ICMS; 124.001336/2003 BOTICA I.A- 
BORATO RIO FAM AC O TEC NIC O  LTD A  SIMPLES C AN D A N G O , 124 0052212003 PE
TER RECHSTEINER R EG U LAR IZAÇ ÃO  VEÍCULO, 124 005786/2003 M ARCELO A L
BUQUERQUE COELHO IPV A , 048.007586/2003 JANDU1 CARNEIRO IPVA, 124 005658/ 
2003 CARLOS E M IL IO  RAM OS DIAS R EG U LAR IZAÇ ÃO  VEÍC U LO ; 124 006936/2002 
SERGIO L U IZ  ROSS1NE IPVA, 124 004703/2003 A R A B ELLA  PEREIRA NOBREGA IPVA. 
044.001203/2003 MARCOS FERNADES ALVES IPVA
Cumpre esclarecer que, nos lermos do parágrafo 3° do artigo 70 do Decreto 16106/94. os interes
sados poderão recorrer da presente decisão no prazo do 20 (vinte) dias a contar da sua publicação 

A LF E U  GERALDO BOFF

AGÊNCIA DE ATENDIMENTO DA RECEITA DE TAGUATINGA

DESPACHO D A GERENTE 
Em 05 de novembro de 2003

A GERENTE D A AG ÊN C IA DE A TEN D IM EN TO  D A RECEITA DE TAG U ATING A. da 
D IR ETO R IA  DE ATEN D IM EN TO  AO  C O N TR IBUIN TE, da SUBSECRETÁRIA DA RE
C EITA  da SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA DO DISTRTO FEDERAL, no uso de 
suas atribuições, com fundamento m iL cm 0 937/95, regulamentada peloDecrelo n”  17106/96 
combinado com o Decreto n® 1610694c considerando a competência que lhe foi delegada pela 
Ordem de Serviço 092- SUREC. de 10/07/2002, D EC ID E  autorizar a(s) scguinle(s) 
compensação/ócs) e/ou rcstiluiçâofõcs);
1- Pagamento indevido, cm nome de SOLON MENDES D A S ILV A, CPF n® 645 945 640-20, 
processo n® 124.006 982/2002, do ITBI do imóvel com inscnçAo n” 4602247, no valor de RS 
1 095,03 . RESTITUIÇÃO - no valor de RS 1.095.03.
2- Pagamento indevido, em nome dc ANA PAULA L IM A  REBOUÇAS. CPF n® 510 437 343*68, 
processo n* 041005 024/2003. do IPTU do exercício de 2003 do imóvel com mscnçâo n* 47908521. 
no valor lotai dc RS 607.40, RESTITUIÇÃO -  no Calor dc RS 607.40

JA M IR A  L IM A  BARBCJJ5A B R A N D Ã O

AGÊNCIA DE ATENDIMENTO DA RECEITA - CEILANDIA

A TO  DECLARATÒRIO N* 110-AGCEl/DIATE/SUREC/SEF.
DE 04 DE NOVEM BRO DE 2003 

Isenção de IPTU/TLP -  L a  n . * 1362
A  GERENTE D A AGÊNCIA DE ATENDIMENTO DA RECEITA DE CE1LÃNDIA, no uso das 
atribuições regimentais prcsistns no Anexo Único da Portaria n ® 648, dc 21/12/01, alterado pela Portaria
563, òe 054)992. e no uso da delegação de competência conferida pda Ordem de Serviço n ® 91  dc 104)7/
02, art. I®, inciso VI, riinea"a“ , item 2 e coin fundamento na Lei n.® 1362, de 30/12/96, dedara 
Isenção do Imposto sobre a Propriedade Predial c Territorial Urbana -  IPTU e Taxa de Limpeza 
Pública -  TLP. no exercício de 2003, o imóvel pertencente a aposentada/pensioimia abaixo 
telacionado na seguinte ordem: PROCESSO, INT ERESSADO, IM ÓVEL, INSCRIÇÃO 
046.000.671/2003, M A R IA  DE LOURDES M ARQUES. Q N M 0 6 C J L LT  11,35031123. 
Vale lembrar que o beneficio deve scr reconhecido anualmentc pela SECRET ARI A DF. ESTADO 
DE FAZEN D A, mediante requerimento do interessado protocolado até o  ultimo dia útil do mês 
dç janeiro (parágrafos3” e 4* doort. 12 do Decreto n.® 16 100/94)
Este A lo  Dcclaralório só terá validade após sua publicaçto no D iário O ficial do Distnto Federal
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D E C R E T O  N° 10 .144 , D E  19 D E  F E V E R E IR O  D E  1 987

T t°a !p °o v fd T j,s  Fundação d°  A m '̂°°° Preso do Distrito Federal-FUNAP/DF, e dá

« a r " *

s  «  “ “  s s r £ s s s i  r s  s s s í t "

f Co tUra pÚblica d e  0 3 /0 2 /8 7 ' la v ra d a  n o  C a rtó r io  d o  3 “ O fic io  de  N o ta s  de  

4 .5 45 /6 4  co m  a r e d a ç ã o d a d a ^ to  $ 4 3 8 / 6 9 *  * °  DÍStrÍt°  F e d e ra '' n° S ‘ e rm ° S d °  M '9°  18 da  Lei n°

í  Í k 3 ° i  FlCa e s ta b e le c id 0  0  p ra z o  de  120 (ce n to  e  v in te ) d ias  
D e libe ra tivo , o  seu  re g im e n to  in te rn o  e  d e m a is  a to s  n e c e s s á rio s  à p a ra  q ue  a F u n d a ç ã o  s u b m e ta  ao  C o n se lh o  

su a  e s tru tu ra  e  fu n c io n a m e n to

A rt 4 o' - A s  re u n iõ e s  d o s  C o n s e lh o s D e lib e ra tiv o  e  F isca l se rã o  re m u n e ra d a s  na fo rm a  da  le g is la ç ã o  e sp e c ifica

P a rá g ra fo  ú n ic o  - A té  q u e  a  F u n d a ç ã o  d isp o n h a  de  
co n s id e ra d a  s e rv iç o  p ú b lic o  re le van te . re cu rs o s  para  tan to , a  p a rtic ip a ç ã o  d o s  m e m b ro s  será

A r t  5 o - E ste  D e c re to  e n tra  em  v ig o r na  d a ta  d e  su a  p ub lica ção .

JO S É  A P A R E C ID O  D E  O L IV E IR A  
G o v e rn a d o r

PUB D D F S  19.02  1987  P Á G  0 00001  C O L  1 D iá rio  O fic ia l do  D F  Supl.

e s t a t u t o  d a  f u n d a ç ã o  d e  a m p a r o  a o  t r a b a l h a d o r  p r e s o  d o  d i s t r i t o  f e d e r a l  - F U N A P

T ÍT U L O  I
D o  R e g im e  J u r íd ic o ,  d a  F in a lid a d e  e d o s  O b je t iv o s

D istrito " F e d e ra lWAP D F  Pra2°  d e  d u ra ç â °  “ « * ™ a d o .  se d e  e  fb ro  e m  B ra s ilia  e  ju n s d iç S o  em  lo d o  o

c o U V e s T ^ d ? 'm e d ra i” 0;  3 T T F °  ^  d °  PreS°  6  a  " " W  de  —
a d e s lra m e n lo  p ro fis s io n a l e  o  o fe re c im e n lo  d e  o p o rtu n id a d e  °

I - c o n c o rre r p a ra  a m e lh o r ia  d o  re n d im e n to  do  tra b a lh o  e x e c u ta d o  p e lo s  p reso s ;

II - o fe re c e r ao  p re s o  n o v o s  tip o s  d e  tra b a lh o , c o m p a tív e l co m  a sua  s itu a ç ã o  na  p r is ã o

{ Folha n • -d  Q-

j Pí0ce880 *
jjlu b ric a
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! ? rOSMSO i  n n v u  \

... . í n " b* «  í
• p ro p o rc io n a r a lo n n a ç â o  p ro fis s io n a l do  p re so , e m  a liv id a d e s  d e  d e s e m p e n h o  v iâ v e l a p ó s  a  su a  libe rtação ;

outra“ e n S r ^ n ° l , m c f  H90V9i!!a 'T'an'a 'S inte9 ,ados a0 Sistema Penitenciário do Distrito Federal e com 
S d e  suas v itim aT  ^  aSS'S!ê" Cl3 moral e m a,era l a° Prea°. a sua fam iL ” ^

quan tita tiva , d e  su a  p r o í u ç ã o ^ S f a n t e  à ^ e te to a ç â o  te ^ p te n r a ^  c o m  v ls la s  â m e lh o r ia , q u a lita tiv a  e 
p ro m o ve n d o  a c o m e rc ia liz a ç ã o  d o s  re sp e c tiv o s  p ro d u to s , e s p e c ia is  p a ra  a s  a tiv id a d e s  industria is ,

l d £ =  6  « - *  -  —  com petentes,

Í L K S M S ?  PÚbBCaS ° U P ,'Vad3S qUe P ,0 m 0 ' 'a m  o u  * “ " • « »  a ' a - a ^  ou  a p e rfe iç o a m e n to

VIII - d e s e m p e n h a r o u tro s  e n c a rg o s  q u e  v ise m  á c o n s e c u ç ã o  d e  se u s  fins.

A rt. 5o -  P a ra  o  d e s e m p e n h o  de  s u a s  a tiv id a d e s  a  F i i  m a  p  n c
co la b o ra çã o  d e  in s titu iç ó e s  p ú b lic a s  o u  p riva d a s , n a c io n a is . i n t e r n a l s  o ú  e ^ a n g lL T  “ m  3

T ÍT U L O  II
D o P a tr im ô n io  e  d a  R e ce ita

A rt 6 01 - O  p a tr im ô n io  da  F U N A  P - D F  se rá  co n s titu íd o :

I • p e lo s  b e n s  q u e  lh e  fo re m  tra n s fe r id o s  nos  te rm o s  d o  in c is o  I. d o  A rtig o  5 \ d  Le i n2  7 .5 3 3 f 86.

por p e s Ía s " f fs ic a ds're ,l° S qUe f° re m  d ° a d ° S P “  ó r9 â o s  a ° v e m a m e n la ISl e n tid a d e s  p ú b lic a s  ou  p riva d a s  e

III - p e lo s  b e n s  q u e  v ie r  a  a d q u ir ir  a q u a lq u e r titu lo  

A rt 7°'- C o n s titu e m  a re ce ita  da  F U N A P -D F :

I - a d o ta ç a o  d e c o rre n te  do  c ré d ito  e sp e c ia l p re v is to  no  A rtig o  15 da  Lei r 7 5 33 /8 6 ;

II - a s  d o ta ç õ e s  c o n s ig n a d a s  no  O rç a m e n to  do  D is tr ito  F ede ra l;

p riva da s  e p e s s o a s  fís ica s ; aUXll'° S' con tribu i(?o e s e s u b v e n ç õ e s  p ro p o rc io n a -o s  p o r in s titu iç õ e s  p ú b lica s  ou 

q u a lq u e r n a tu re za ; e m e n te s  de  s e u s  b en s  Pa tr irr>omais, d e  s e rv iç o s  e x e c u ta d o s  p e lo s  p re s o s  e  o u tra s  de 

ou  e s b a n g e d a s . d e c o r ,e n *e s  d a  A m a d o s  c o m  i n s t i t u t e s  p u b lic a s  p r iv a d a s , n a c io n a is , in te rn a c io n a is

£ r é  apHcD£ ó eCe,' a  d e  qUe ,,a ta ' "  ° S indS 0S  e  IV  d °  A * 9 0  a n te r io r, o  p e rc e n tu a l d e  8 0% (o iten«a  por ce n to )

I -  na a q u is iç ã o  d e  b e n s  m ó v e is  e  se m o ve n te s ,
Folha n » 
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II - n a  a q u is iç ã o  de  m a té r ia -p r im a  e  o u tro s  
preso; in su m o s  n e c e s s á rio s  aos  s e rv iç o s  e x e c u ta d o s  p e lo  tra ba lha d o r

n a  , ° r m a  e s , i p u l a d a  p e , a  L e i  n ” 7 2 1 0  d e  1 1  a e  i u l h o  d e  1 9 8 4  e

IV  - na  a q u is iç ã o  d e  títu lo s  da  d iv id a  púb lica , e m itid o s  pe lo  D is tr ito  F e d e ra l pe la  U n ião ;

D is trito  F e d ? ra lT u % a ÇU n !ão ;e k ia d  3b L° m  'n b ,ltu içoe s  fin a n ce ira s  o fic ia is , in te g ra n te s  d o  s is te m a  de  c réd ito  do

d a ^ U N A P ^ D R 0  '  ° S reS ta" teS 2 ° %  (V' " te  P° r C6" t0 > Serâo d e s * " a d ° s  à m a n u te n ç ã o  d a s  a tiv id a d e s  p róp rias

A rt 9o -  A  m o v im e n ta ç ã o  f in a n c e ira  d o s  n u m e rá rio s  o e rte n c e n te t; á pi iw a p  n r
b a n cá ria s  e m  e s ta b e le c im e n to s  o fic ia is  d e  c ré d ito s  P 6 rte n ce n te s  á F U N A p - ° F s e ra  e fe tiv a d a  a tra v é s  d e  con tas

T ÍT U L O III
^  O rg a n iz a ç ã o  F o rm a l e  F u n c io n a l

C A P IT U L O  I 
Da E s tru tu ra  B á s ica

A rt 10 -  C o n s titu e m  a e s tru tu ra  b á s ica  da  F U N A P -D F

I - a P re s id ê n c ia ;

II - o  C o n s e lh o  D e lib e ra tivo ;

III - o  C o n s e lh o  F isca l;

IV  - a D ire to ria  E xecu tiva .

S E Ç Ã O  I 
Da P re s id ê n c ia

A rt 11 -  A  P re s id ê n c ia , ó rg ã o  de  d ire ç ã o  su pe rio r, re sp o n s á \ 
ire to ria  E x e c u tiv a  e  p o r u n id a d e s  o rg â n ic a s  c u jo  núm e ro  

p roprio .
p e la  g e s tã o  d a  F U N A P -D F , se rá  a u x ilia d a  pela 
c o m p e tê n c ia s  s e rã o  d e fin id o s  e m  R e g im e n to

rSSSS:-- S69urança Púbfca' 0
I - re p re s e n ta r a  F U N A  P -D F , a tiva  e p a s s iv a m e n te , e m  ju iz o  ou  fo ra  de le , p o d e n d o  c o n s titu ir  p ro cu ra d o re s ,
II - firm a r a co rd o s , c o n tra to s  
C o n se lh o  D e lib e ra tivo ; e  c o n v ê n io s  co m  e n tid a d e s  p ú b lic a s  ou  p riv a d a s e co m  p e s s o a s  fís ica s , o u v id o  o

III - s u p e rv is io n a r a e x e c u ç ã o  d a s  a tiv id a d e s  e s p e c if ic a s  de  a d m in is tra ç ã o  g e ra l da  F U N A P -D F ,

IV  • c u m p r ir  e  la z e r  c u m p r ir  a s  R e s o lu ç õ e s  e m a n a d a s  d o s  C o n s e lh o s  D e lib e ra tiv o  e  F isca l,

a u to r id a d e !6 ' ' S apreC i3Çâ°  d°  G o v e rn a d o r * >  D is tr ito  F e d e ra l o s  a s s u n to s  qu  d e v a m  s e r a p ro v a d o s  p o , aqu e la

Folha n.« ^  
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FfQCOHt.) II ' ^
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VI -  a te n d e r à s  s o lic ita ç õ e s  d o s  ó rg ã o s  q u e  te n h a m  c o m p e tê n c ia  p a ra  e x e rc e  c o n tro le  s o b re  a F U N A P -D F

V II - a u to n z a r a  re a liz a ç ã o  d e  d e sp e sa s ,

V III - s u b m e te r à  a p ro v a ç ã o  d o  C o n s e lh o  D e lib e ra tiv o  a s  n o rm a s  c o m p le m e n ta re s  n e c e s s á r ia s  á  a d m in is tra çã o  
e  ao  fu n c io n a m e n to  d a  F U N A P -D F ,

IX - s u b m e te r à a p ro v a ç ã o  d o  C o n s e lh o  D e lib e ra tiv o  a lte ra ç õ e s  e s ta tu tá ria s  o  re g im e n ta is  q u e  se fize rem  
n e ce ssá n a s , bem  c o m o  o u tro s  a s s u n to s  de  sua  c o m p e tê n c ia ;

X  - c o n v o c a r o s  C o n s e lh o s  D e lib e ra tiv o  e  F isca l, pa ra  a p re c ia ç ã o  d e  a s s u n to  u rge n tes ;

D e l ib e r a t iv o ^  PeSS° a l n e c e s s á ri0  3 0  d e s e n v o lv im e n to  d a s  a tiv id a d e s  d a  F U N A P -D F , o u v id o  o  C o n se lh o

X II
de

- h o m o lo g a r o s  re su lta d o s  de  c o n c u rs o s  p ú b lic o s  e x te rn o s  e  in te rn os , d e s tin a d o s  a o  re c ru ta m e n to  e se le ção  
p esso a l p a ra  a  F U N A P -D  F,

X III - co n tra ta r, d es ign a r, d e m it ir  ou  d is p e n s a r e m p re g a d o s  da  F U N A  P -D F .

P a rá g ra fo  ú n ico  - O  P re s id e n te  da  F U N A P -D  F p o d e rá  d e le g a r a s  a tr ib u iç õ e s  q u e  se  re fe re  e s te  A rtigo  ao 
D ire to r E xecu tivo , q u e  o b s e rv a rá  o s  lim ite s  tra ç a d o s  n, d e le g a ç ã o

S E Ç Ã O  II
Do C o n se lh o  D e lib e ra tiv o

A rt 13 - O  C o n s e lh o  D e lib e ra tivo , ó rg ã o  s u p e rio r de  d e lib e ra ç ã o  c o le tiva , s e r  c o m p o s to  d e  0 7  (se te)
p J n ? 3r aüd ° ' *  S e c re tá n o  d e  S e g u ra n ça  P ú b lica  c o m o  se u  P re s id e n te  na to , e  o  C o o rd e n a d o r do  

b is te m a  P e n ite n c iá rio  da  S e c re ta r ia  d e  S e g u ra n ç a  P ú b lica  d o  D is tr ito  F e de ra l

R e 2 S n Ú c « a '  ? S d e m ? 'S m e ,m b ro s ' ^ ue te rà 0  m a n d a to  e  fo rm a  de  p ro v im e n to  c o m o  se  d is p u s e r em  
F U N A P -D F  d e s ig n a d o s  p e lo  G o v e rn a d o r d o  D is trito  F e d e ra l, m e d ia n te  in d ica ç ã o  do  P re s id e n te  da

D e l ih l t f i v o 0 n ^ S S té ra  ^ ÚblÍ? °  xd °  D ls tr it0  F e d e ra lé  a s s e g u ra d a  a  a s s is tê n c ia  á s  re u n iõ e s  d o  C o n se lh o  D e lib e ra tivo , na fo rm a  da  le g is la ç ã o  e m  v ig o r

A rt 1 5 - 0  D ire to r E x e c u tiv o  da  F U N A P -D F  c o m p a re c e rá  a s  re u n iõ e s  d o  C o n s e lh o  
em  su as  d iscu ssõ e s , se m  d ire ito  a v o to D e lib e ra tivo , to m a n d o  pa rte

A r i  16 - S ão  im p e d id o s  d e  in te g ra r  o  C o n s e lh o  D e lib e ra tiv o  o s  p a re n te s  e n tre  si 
linha  re ta  ou  c o la te ra l, ou  d e  d ir ig e n te  do  ó rg ã o  da  F U N A P -D F . a té  o  3-° g rau , inc lus ive , em

A rt. 17 -  A o  C o n s e lh o  D e lib e ra tiv o  co m p e te :

I - em  re la çã o  á s  a tiv id a d e s  g e ra is  d a  F U N A P -D F

aíteraçõeí °  Pr° 9rama de Trabalho e a Proposta Orçamentária da FUN AP-D F, bem com o suas eventuais
#

b) d e lib e ra r so b re  p ro p o s ta  d e  a lte ra ç ã o  d o  E s ta tu to ;

c) d e lib e ra r  so b re  o  R e g im e n to  da  F U N A P -D F  e  e v e n tu a is  a lte ra ç õ e s ;



d) d e lib e ra r s o b re  a s  d ire tr ize s  de  a tu a ç ã o  da  F U N A P -D F ,

e) a p ro v a r c o n tra to s  e  c o n v ê n io s  co m  e n tid a d e s  p ú b lic a s  ou  p riva d a s  e c o m  p e s s o a s  fís ic a s , a se rem
ce le b ra d o s  pe la  P re s id ê n c ia ; .

f) e s ta b e le c e r a  p o lít ic a  d e  p re ço s  d o s  p ro d u to s  c o m e rc ia liz a d o s  pe la  F U N A P D F ;

g) a p ro va r a  c r ia ç ã o  d e  fu n d o s  de  re se rv a s  e s p e c ia is , bem  co m o  s u a s  a p lica çõ e s ,

h) d e lib e ra r s o b re  p ro p o s ta  d e  e x tin ç ã o  da  F U N A P -D F ;

i) d e lib e ra r s o b re  e  q u a is q u e r o u tro s  a s s u n to s  q u e  lh e  fo re m  e n c a m in h a d o s  p e lo  P re s id e n te  da  F U N A P -D F  e 
re so lve r o s  c a s o s  o m is s o s  no  p re s e n te  E s ta tu to ;

II - em  re la ção  a o  p e s s o a l da  F U N A P -D F ;

a ) a p ro va r a s  T a b e la s  d e  E m p re g o s  P e rm a n e n te s  e  d e  E m p re g o s  e m  C o m is s ã o  d a  F U N A P -D F , de  a co rd o  com  
a le g is la çã o  e m  v igo r;

b) a p ro va r a s  n o rm a s  d e  a d m in is tra ç ã o  d e  p e sso a l da  F U N A P -D F , de  a c o rd o  c o m  a o r ie n ta ç ã o  do  ó rgão  
s is tê m ico  ce n tra l,

c) d e lib e ra r s o b re  o u tro s  a to s  d e  a d m in is tra ç ã o  d e  p e s s o a l n o s  te rm o s  da  le g is la ç ã o  v ig e n te ,

III - e m  re la çã o  ao  c o n tro le  d e  g es tão : a ) a p ro v a r o s  re la tó r io s  a n u a is  d a s  a tiv id a d e s  da  F U N A P -D F ;

b) a p ro v a r o s  b a la nço s , b a la n ce te s , re la tó r io s  e  re s p e c tiv o s  d e m o n s tra tiv o s  q u e  a e le  d e v a m  se r su bm e tido s  
pe lo  P re s id e n te  da  F U N A P -D F , co m  o  P a re ce r do  C o n s e lh o  F isca l,

c ) d ec id ir so b re  a a c e ita ç ã o  d e  d o a çõ e s , leg a do s , a u x ílio s , c o n tr ib u iç õ e s  e  s u b v e n ç õ e s  d e s tin a d o s  à F U N A P -D  
* •

d ) h o m o lo g a r o  ju lg a m e n to  d a s  c o n c o rrê n c ia s  p ro c e d id a s  pe la  F U N A P -D F ;

e) a u to r iz a r  o  P re s id e n te  d a  F U N A P -D F  a a d q u ir ir , a lie na r, one ra r, p e rm u ta i e  lo c a r ben s  m ov* i im ó ve is  e 
se m o ve n tes , nos  te rm o s  da  le g is la ç ã o  e sp e c ífica ,

t) a u to riza r o  P re s id e n te  d a  F U N A P -D F  a d o a r ben s  m ó ve is  e  s e m o v e n te s  in s e rv lv e is . o b s o le to s  e /ou  
a n tie co n ô m ico s , o b s e rv a d a s  a  le g is la ç ã o  e sp e c ífica ,

g) a u to riza r o p e ra ç õ e s  a s e re m  e fe tu a d a s  co m  in s titu iç õ e s  fin an ce ira s ;

h) a p ro v a r n o rm a s  c o m p le m e n ta re s  n e c e s s á ria s  ao  fu n c io n a m e n to  da  F U N A P -D F ;

i) ju lg a r o s  re cu rs o s  in te rp o s to s  co n tra  a to s  do  P re s id e n te  da  F U N A P -D F

A rt 18 - R e s p e ita d o  o  d is p o s to  n e s te  E s ta tu to  e  na  le g is la ç ã o  p e rtin e n te , o  C o n s e lh o  D e lib e ra tiv o  te rá  sua  
o rg a n iz a ç ã o  e  se u  fu n c io n a m e n to  fu ra d o s  em  R e g im e n to  p róp rio .



Folha n '__

S E Ç Ã O  III 
Do C o n s e lh o  F isca l

í Procosso w fp .

Rústica ...

^ L L 9n J 3 C o n s e lh o  F is c a l’ re sp o n s á v e l p e la  fis c a liz a ç ã o  d o s  a to s  e  fa to s  a d m in is tra tiv o s  da  F U N A P  DF

e c o n ó m ,c a s ' F in a n ce ,ra s  e  c o n tâ b e is ' c o m p õ e s e  de

S ^ br0S ®fe ?vo sJ e  s u p le n te s  se rã o  in d ica d o s  p e los  S e c re tá r io s  d o  G o v e rn o  de  F ina n ças  e de 
S e gu rança  P u b lica  e  d e s .g n a d o s  p o r a to  d o  G o v e rn a d o r do  D is trito  F ede ra l. ’ ae  M na n ças  e de

C o lb i , â d i nd^ n t e h a b S “ a ^  RnanÇaS Serâ° ' ° bri9a,0ria™ " te ' Contadores ~  Técn,cos em

A rt 2 0  - S ã o  im p e d id o s  d e  c o m p o r o  C o n s e lh o  F isca l:

I -  p esso as  q u e  n ã o  re s id a m  n o  D is tr ito  F e de ra l;

II - p a re n tes  a té  o  te rc e iro  g rau , e n tre  si. e m  lin h a  re ta  ou  co la te ra l, ou  d e  d ir ig e n te  d e  ó rg ã o  da  F U N A P -D F ,

III - se rv id o re s  da  F U N A P -D F ,

A rt 22  -  A o  C o n s e lh o  F isca l, c o m p e te '

I • a p re c ia r b a la n ce te s , re la tó r io s  e  re s p e c tiv o s  d e m o n s tra tiv o s  e m  s e u s  a s p e c to s  c o n tá b e is  e fin a n c e iro s ; 

L n S T b d a n ^ m . 3  reSU'a ' * aÇâo o u  " * > •  da  da  C o n ta s , a n a ,is a n d o -a  so b  o s  a s p e c to s  con táb ii.

I e  •  • —  d a  in te re s s e  da  F U N A P -D F , q ue

IV  - a p re s e n ta r, a o  P re s id e n te  e  a o  C o n s e lh o  D e lib e ra tiv o  P a re rp r  da  fi im a p  n r  are pu ta r ú te is : dUV° , r a r e c e r aa  F U N A P -D F , in d ica n d o  a s  m e d id a s  que

quente “ ui° S5ESS2TSS x r z x s z  in z s r  °p“  funap-df «
D e lib e ra tivo  e  a o  G o v e rn a d o r d o  D is ir ito  “  Ct>nSelh°

f e r n T a  « c lra T à o  ,C üm pe! f n a a s  0 Conselho F is c a l p o d e rá  re q u is ita r, a q u a lq u e r

p a trim o n ia l da  F U N A P -D F . b e m  co m o  re a liz a r a ^ 'S e n a a s  q u e  j u l g a ^ e s s á í f a ”  ° rÇ a m e n ,á ria ' f ' " a n c a ' ra  a

S E Ç Ã O  IV
Da D ire to ria  E x e c u tiv a

su b o rd in a d a  a o  PresfdXS tÍVr o n S ° c o m Ĉ r M n fq u a tro |eDM , t Çâ0 a h v id a d e s  da  F U N A P -D F , d ire ta m e n te  
á reas: a té  04 (q u a ,ro ) D |re to ria s  A d ju n ta s , re la c io n a d a s  c o m  a s  s e g u in te s

I - a s s is tê n c ia  a o  tra b a lh a d o r p reso ;



II - a s s u n to s  d e  p rod uçã o ,

III - a ssu n to s  d e  c o m e rc ia liz a ç ã o ;

IV  - a s s u n to s  a d m in is tra tiv o s  e  fin a n ce iro .

§ 1 - O s  ca rg o s  de  D ire to re s  A d ju n to s  s e rã o  p ro v id o s  de  a c o rd o  c o m  a s  n e c e s s id a d e s  e  .v s s ib il id a d e s  
o rça m e n tá ria s  da  F U N A P -D F .

§ 2 - A s  c o m p e tê n c ia s  d a s  D ire to ria s  e v e n tu a lm e n te  v a g a s  se rão , c u m u la t iv a m e n te .a tn b u id a s  a ou tra s  
c o n fo rm e  d e c is ã o  da  P re s id ê n c ia  da  F U N A P -D F .

* 4  :  í °  c-m T Í T  oE* erc u tlv 0 ' d e s ,g n a d o  Pe,°  G o v e rn a d o r do  D is tr ito  F e de ra l, m e d ia n te  ind ica çã o  do 
H re s id e n te  da  FU  N A  P -D F , c o m p e te :

I - co o rd e n a r a  e x e c u ç ã o  d a s  a tiv id a d e s  e s p e c if ic a s  e  de  a d m in is tra ç ã o  g e ra l da  F U N A P -D F ;

D e lite ra tiv o e r  *  a p re c ia ç á o  d o  P re s jd e n te  da  F U N A P -D F  o s  a s s u n to s  a  s e re m  e n c a m in h a d o s  ao  C onse lho

III -  p ro p o r n o rm a s  c o m p le m e n ta re s  n e c e s s á ria s  ao  fu n c io n a m e n to  da  F U N A P -D F ;

IV  - p ro p o r a o  P re s id e n te  d a  F U N A P -D F  a d e s ig n a ç ã o  d o s  D ire to re s  A d ju n to s

I ' E w 3 re q u is iç ã o  d e  s e rv id o re s  d e  ó rg ã o s  ou e n tid a d e s  d a  A d m in is tra ç ã o  do  D is tr ito  F e d e ra l ou  da  U n ião  
na fo rm a  d o  A rtig o  12 da  Le i n° 7 5 3 3 /8 6 , o b s e rv a d a  le g is la ç ã o  e s p e c if ic a ;

V I - p ro p o r a  c o n tra ta ç ã o  ou  d is p e n s a  d e  e m p re g a d o s  da  F U N A P -D F ,

VII - p ro p o r a  im p la n ta ç ã o  e  a e x tin ç ã o  de  p ro je tos ,

V III - p ro n u n c ia r-s e  s o b re  a s s u n to s  s u b m e tid o s  ao  C o n s e lh o  D e lib e ra tiv o  q u a n d o  s o lic ita d o ;

F U N A p 0DF0Ver 3  a l° CaÇâ0 ^  reCUrS° S o rp a m e n ,á n o s ’ h u m a n o s  e  m a te n a is  n e c e s s á r io s  à s  a tiv id a d e s  da

F U N A P -d T '  COmíSSÕeS d e  C ará te r tra n s itó n o  Para  3 c o n s e c u ç ã o  d e  a tiv id a d e s  in e re n te s  a o s  o b je tivo s  da

X I -  p ra tic a r ou  d e le g a r o s  d e m a is  a to s  de  g e s tã o  a d m in is tra tiv a

C A P IT U L O  II 
D o  F u n c io n a m e n to

A rt 2 5  - A  F U N A  P -D F  te rá  se u  fu n c io n a m e n to  o r ie n ta d o  p o r seu  R e g im e n to  p o r n o rm a s  d e  o rq a n iz a c ã o  aue 
d isc ip lin a rã o , b a s ic a m e n te , o s  s e g u in te s  a s p e c to s  y  ”  .u rm a s  a e  o rg a m za ça o  que

I -  e m  re la çã o  a  s e u s  fins.

a) a fo rm a ç ã o  e /o u  d e s e n v o lv im e n to  p ro fis s io n a l d o  p reso ,

b) a c o m e rc ia liz a ç ã o  d o s  p ro d u to s  e la b o ra d o s  pe lo  p reso ,

c) a  p ro m o ç ã o  da  m e lh o r ia  d o  n íve l d e  sa úd e , de  cu ltu ra  e  d e  m o ra l do  p reso ,
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d) a a ss is tê n c ia  á  fa m ília  d o  P re so  e  à  d a s  v it im a s  d e  seu  de lito ;

II - e m  re la çáo  a s e u s  m e ios :

a) os re cu rso s  in s titu c io n a is , co m p re e n d e n d o  a  e s tru tu ra  a d m in is tra tiv a , a s  c o m p e tê n c ia s  d a  ; u n idades  
o rg â n ica s  e  as a tr ib u iç õ e s  d o s  d ir ig e n te s  d o s  ó rg ã o s  da  F U N A P -D F ,

b) os re cu rso s  h u m a n o s , o rça m e n tá rio s , fin a n c e iro s , p a tr im o n ia is  e  m a te ria is

III - e m  re la ção  à  a v a lia ç ã o  de  d e s e m p e n h o

a) o  co n tro le  de  re su lta d o s ;

b) o  co n tro le  d a  le g a lid a d e ;

c ) o  s is tem a  c o n tá b il e  d e  a p u ra ç ã o  d e  custos .

A rt 26  - A^ F U N A P -D F  te rá  T a b e la s  d e  P e sso a l p róp ria s , fic a n d o  s e u s  e m p re g a d o s  su je ito s  ao  re g im e  da 
C o n so lid a çã o  d a s  Le is  d o  T ra b a lh o  e  d e m a is  d is p o s iç õ e s  le g a is  ou  re g u la m e n ta re s

A rt 27  -  Q u a n d o  a  F U N A P -D F  não  d is p u s e r d e  p e s s o a l n e ce ssá rio  a o  c u m p rim e n to  d e  s u a s  fin a lid a o e s . pode rá  
re q u is ita r se rv id o re s  da  A d m in is tra ç ã o  D ire ta  ou  In d ire ta  in c lu s iv e  de  F u n d a ç õ e s  in s titu íd a s  pe lo  P o d e r P úb lico
da U n ião  e  d o  D is tr ito  F e de ra l, de  a c o rd o  c o m  o  A rtig o  12 da  Le i n2 7 5 3 3 /8 6 , o b s e rv a d a s  as n o rm as 
pe rtinen tes .

T ÍT U L O  IV
D o E xe rc íc io  F in a n c e iro  e  d o  R e s u lta d o  E c o n ô m ic o

A rt 28  - O  e x e rc íc io  f in a n c e iro  da  F U N A P - D F c o in c id irá  c o m  o do  D is trito  F e de ra i

A rt. 29  - O s  re su lta d o s  d o  e x e rc íc io  s e rã o  la n ç a d o s  na  co n ta  d e  sa ld o  p a tr im o n ia l o u  e m  fu n d o s  de  rese rvas  
espe c ia is , d e  a c o rd o  co m  d e c is ã o  d o  C o n s e lh o  D e lib e ra tiv o

í o r n ^ H , ? n f n h S Zaf °  d e  P r0 je t° !  CUja exeCUÇâ0 P °ssa  e x c e d e r a  um  e x e rc íc io , a s  d e s p e s a : p rev is ta s  se rão  a p ro va d a s  g lo b a lm e n te , c o n s ig n a n d o -s e  n o s  o rça m e n to s  se g u in te s  as re sp e c tiv a s  d o ta çõ e s .

? K ,rDer̂ CÍ°  f,n a n c e iro ' P °d e r5 °  s e r s o lic ita d a s  a lte ra ç õ e s  no  o rça m e n to , d e s d e  q ue  as 
n e ce ss id a d e s  da  F U N A P -D F  a s  e x ija m  e ha ja  re cu rs o s  d is p o n ív e is

T ÍT U L O  V
D as D isp o s içõ e s  G e ra is  e  T ra n s itó r ia s

ü í e rá  S6r a ll.e ra d o  P °r R e so lu ç ã o  d o  C o n s e lh o  D e lib e ra tiv o , p o r m a io r ia  a b so lu ta  de 
s, d e s d e  q u e  n ão  se  c o n tra r ie m  o s  fin s  da  F U N A P -D F  e  a p ó s  o u v id o  o  M in is té rio  P ú b lico

D t e W t o í e d ^  A  S a 'teraÇÕeS de  q u e  tra ta  e s te  A r í i9 °  e n tra rã o  e m  v ig o r m e d ia n te  D e c re to  d o  G o v e rn a d o r do

A rt 33  - A  F U N A P -D F  e x tin g u ir-s e -á

I - pe la  im p o s s ib ilid a d e  d e  sua  m a n u te n çã o ;

II -  pe la  in e x e q ü ib ilid a d e  d e  s u a s  fin a lid a d e s

8 -





A r t  34  -  A  e x tin ç ã o  da  F U N A P -D F  se râ  d e c re ta d a  pe lo  G o v e rn a d o r d o  D is tr ito  F e de ra l, a p ó s  a u to riza çã o  
leg is la tiva  m e d ia n te  p ro p o s ta  d e  seu  P re s id e n te , p o r in te rm é d io  da  S e c re ta r ia  d e  S e g u ra n ç a  P ú b lica , com  
p rév ia  a p ro v a ç ã o  d a  m a io ria  a b s o lu ta  d os  m e m b ro s  d o  C o n s e lh o  D e lib e ra tivo .

P a rá g ra fo  ú n ico  A  m a té r ia  re la tiva  á e x tin ç ã o  da  F U N A P -D F , se rá  a p re c ia d a  e m  d u a s  re u n iõ e s  conse cu tiva s , 
e s p e c ia lm e n te  c o n v o c a d a s  p a ra  e s te  fim , co m  in te rv a lo  m ín im o  de  15 (q u in z e ) d ia s

A rt 35  -  N o  c a s o  d e  e x tin ç ã o  da  F U N A P  DF , s e u s  bens, d ire ito s  e  o b r ig a ç õ e s  p a s s a rã o  a in te g ra r o  pa trim ô n io  
do D is trito  F e d e ra l

Art. 36  -  O s  ó rg ã o s  re sp o n s á v e is  pe la  e x e c u ç ã o  das  a tiv id a d e s  a u x ilia re s  da  F u n d a çã o , v in cu la r-se -ã o  
n o m m a tiva m e n te  a o s  re sp e c tiv o s  ó rg ã o s  c e n tra is  da  A d m in is tra ç ã o  D ire ta  d o  D is tr ito  F e de ra l, na fo rm a  do  que  
d isp õ e m  o A rtig o  13 e  se u  P a rá g ra fo  ún ico , da  Le i n° 4  545 , de  10 de  d e z e m b ro  de  1964

A rt 37  -  P a ra  e x e c u ç ã o  d e  s u a s  c o m p e tê n c ia s  e s p e c if ic a s , a s  u n id a d e s  o rg â n ic a s  da  F U N A P -D F  a rticu la r-se - 
ào  co m  as da  S e c re ta r ia  de  S e g u ra n ç a  P ú b lica  e m  re g im e  de  m ú tu a  c o la b o ra ç ã o .

A rt 3 8 - 0  p r in c íp io  de  d e le g a ç ã o  p o d e rá  s e r u tiliz a d o  p e lo  P re s id e n te  d a  F U N A P -D F  c o m o  in s tru m e n to  de 
d e s c e n tra liza ç ã o  a d m in is tra tiv a , co m  o fim  d e  a s s e g u ra r m a io r ra p ide z  e o b je tiv id a d e  á s  d e c is õ e s  e  a çõe s .

A rt 39  - A  F U N A P -D F  g o za  d a  im u n id a d e  tr ib u tá r ia  d e  q ue  tra ta  o  A rtig o  14 d a  Lei n° 7 .5 33 /8 6 .

A rt 4 0 - 0  P re s e n te  E s ta tu to  e n tra  em  v ig o r na  d a ta  d a  p u b lica çã o  d o  D e c re to  de  su a  a p ro v a ç ã o
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N° 226, terça-feira, 24 de novembro de 2009 D iário  O fic ia l do  D is trito  F ed era l PÁGINA 2
public-of mi pnvadus paru auxiliar nos seus trabalhos.
Parágrafo único. Compete ao Grupo Exocutivo implementar aa seguintes ações prioritárias 
e cmergenciais
I -  planejar ações mitigadorai dos impactos ambientais causndos pela desativação do lixão
da Estrutural; .
II -  sugerir raccunismqs de controle de circulação dc volculog, bem como de utspcçáo dc 
Ir Insito, visando melhoro/ o qualidade do ar e mini mirar o stress;
III -  propor medidas de prevenção, combate, controle o monitoramento das queimada».

— ■— -com-apoio da Policia Militar Florestal do Distrito Federal;
(V -  identificar os impactos i  ora dos pcia construção civil e pela produção de resíduos.
V -  executar oficinas de trabalho e conscientização sobre as mudanças climáticas;
VI -  pi opor iM>ft úfgioa competentes que se insira nos Cadcrnus dc Critérios Técnicos de Medi- 
c5ò“dãs Tabelas de Serviços e Obras a ohngatonedade da apresentação do CeitiEõdõdo Trans
porte de Rcadaos -  CRT e da Autonxaçio de Transporte de Produto» Florestais -  ATPF: , 
-VII -  acompanhar o Impacto am tu an tal gorado pelas fábrica* d« cimento » asfalta instala
das no Distriio Federa); . • , • . : ____ ... t . ..._
VIII -  acompanhar os projetos do compensação ambiental de responsabilidade das indús
trias imUaludas tio Distrito Federal;
IX -  elaborar projetos de recuperação dc áreas degradadas e/ou contaminadas;

-------- X -  incentivar campanhas de cunho ambiental em parceria com aterceiroactnr;—
XI — incentivar a implantação da coleta seletiva de resíduos sólidos c  de cooperativas de

— - reciclagem, bem como a reúnperaçáo de resíduos gerados pelo construção civil; - - -
XII -  incentivar a pesquisa dc cunho ambiental em todos os òrgfios públicos do Distrito
Federal; *. *. - -  . ;  ____________ ____
XIII -  promover programas de conservação e recuperação de nascentes;
XIV -  implantar a Agenda Ambiental -  A3P. concebida pelo Ministério do Meio Ambiente, 
no âmbito da Administração Pública do Distrito Federal.
Art 5*. O Grupo Executivo dc Elaboração do Plano Distrital para o Eufrcntamento dec 
Mudanças Climáticas será integrado por 1 (um) representante titular. I (um) representan
te 1* suplente e l(um) representante 2* suplente de cada um dos seguintes órgãos do 
Governo do Distrito Federai;
I -  Secretaria de Estado dc Desenvolvimento Urbano c Meio Ambiente do D iarito Federa);
II -  Secretaria de Estado de Governo do Distrito Federal.
W -  Secretaria de Estado de Planejamento c Gestão do Distrito Federal;
IV -  Secretaria de Estado de Obras do Distrito Federa);
V -  Secret** u  de Estado de Desenvolvimento Econômica e Turismo do Distrito Federal;
VI -  Sccmiuia de Estado de Ciência e Tecnologia do Distrito Federal.
51* 0  representante titular será o Secretário de Estado, o lo  suplente será o Secretário-

.Adjunto, e o 2o suplente será servidor designado pelo titular da Pasta respectiva_____  _ .
$2* O Grupo Exocutivo será coordenado pelo represantante da Secretaria de Estado dc 
Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente do Distrito Federal
Atl- A participação no COMCL1MA, bem como no Grupo Executivo de Elaboração do 
Plano Distrital para o Enfrcníamcnto das Mudanças Climáticas, não ensejará remuneração 
c será considerado serviço público relevante. -----•- —  -
Art 7*. O apoio administrativo e os meros necessários ã execução dos trabalhos do 
COMCUM/ < dc G ripo Executivo dc Elaboração do Plano Distrital para o Enfranlamen- 
to dos Mudança» Climáticas serão fornecidos pelos órgãos representados no Comitê.
Art. 8*. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Brasilia. 23 de novembro de 2009.
_______  122* da República c 50“ de Brasilia

JOSÉ RÕBERTÕARRUDA *

DECRETO N* 31,072, DE 23 DE NOVEMBRO DE 2009 
Altera a vinctilação da Fundação de Amparo ao Trabalhador Preso do Distrito Federal, e da 
outras providências. • . . . .

.. O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, no oao das atribuições qnc lhe c o n t o  o
artigo 100. incisos VII e XXVI. da l.ei Orgânica do Distrito Federal, combinado com o

^igiT3TarCêrá*T299râê7rde7an«íFo8eT999n)ECRETA;---------------— --------
Art. I*. A j t n Aiclin dc Amnnrr an I i ahalhndnr Rrcsn dn n itírim  Frrlrrai - Et im a p

m auaJa a .S rcm aru  riu Fr.tailn de Sneiiraiic. PãMím  .Io n i Mrim r«dernl . - .« i . ! ,  
sua aluai estrutura administrativa.

Mh»êTlto“l«rtriin ^ IUL'U° a Ur" l<il:rrrl'lr'n lle F”* 1 II III IV V * * VIII"1" lln ■V'""?»
Art. 2” lisle Decreta cnlrtt om vigor na data da tlta publicjiçRo
Art. 3". Rcvnjiim-te m disposições cm contrário, em especial o Decreto n’  27 990, do 29 dc
iiinio de 200*7

Brasilia. 23 dc novembro de 2009.
122*da República c 30* de Brasilia 

____________________ JOSÉ ROBERTO ARRUDA

DECRETO N- 31 073. DE 23 DE NOVEMBRO DE 2009 
Constitui Grupo de Trabalho para o fim que especifica.
0  GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, no uso das atribuições que lhe confere 
artigo 100, incisos VII e XXVI. dn Lei Orgânica do Distrito Federal. DECRETA:
Art. 1°. Fica constituído Grupo da Trabalho, vinculado á Secretaria de Estado de Descj 
volvinicnto Urbano e Meio Ambiente do Distrito Federai, com o objoh^o de rev?sar 
propor legislação referente n implantação e regularização de infraestnicura de telecomun
cações do tipo Estações Rádio Base -  ERBs. ____
Parágrafo único. Compete ao Grupo dc Trabalho "
1 -  avaliar c compilar a localização doa Estações Rádio Base -  ERBs já implantadas n 
Distrito Federal;
M analisar a legislação cm vigor pertinente á implantação dc Estações Rádio Duuc -  ER5 
111 -  ulaborur proposta dc legislação quo defina os requisitos báHicol para l  Uk3li*áÇJn 
nprovnçóo e o licenciamento do Estações Radio Ba5c~ER B rctnáreas publicas e partia 
lutes, noumbitõ do Distrito Federal ~
Art. 2*. O Grupo de Trabalho de que trata este Decreto será composto |mm represemtum 
d n  Mgzisits: igggsz c rrrid rd rs  i z  .V icfgfgrasfc P& Eca i s  D utriic F a t o L
I -  Secretaria do Estado de Desenvolvimento Urbano c Meio Ambiente do Distrito Federa
II -  Cocrdeaad oh a tiaa Cidades, da Secretana de Estado de Governo dc Distrito federa
III -  Agência de Fiscalização do Distrito Federal -  AGEF2S.—
( I" O Grupo de Trabalho será coocdcnario.priaxrp«,*?»f»»*ntg.da Sccretacia-d&-Es:ado £ 
Desenvolvimento Urbsno e Meio Ambiente do Dutrito-Federol? —
$2* Os iniegTantcs do Grupo da Trabalho seráo indicados pelos respectivos òrgfios 
entidades e designados por meio de Portaria do Titular da Secretorín de Estado de Deser 
volvimcnto Urbano e Meio Ambiente do Distrito Federal.
An. 3*. Ú facultado ao Grupo de Trabalho convidar, em caráter eventual ou permanent 
técnicos, especialistas e representantes de outros órgãos ou entidades públicos ou privt 
dos poro o acompanhamento e execução dos seus trabalhos.
Art. 4* Este( Decreto entra ecn vigor na data de sua publicação 

Brasilia, 23 de novembro de 2009.
,  122* da República e 30* dc Brasília

JOSÉ ROBERTO AJtRUDA " •

DECRETO N* 31.074, DE 23 DE NOVEMBRO DE 2009.
Constitui Grupo Executivo responsável pela Implantação do Plano de Ação para o Vil 
Planalto da Região Administrativa Plann P iloto-  RAI, elaborado pelo Gmpo de Trabolh 
de que trata o Decreto n" 29.652, do 28 dc outubro de 2008.
O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, no uso das-athboições que lhe confere 
artigo 100, inciso XXVI. da Lei Orgânica do Distrito Fêdêrâl, è tendo era vista as condi 
sões apresentadas no Plano de Ação para a Vila Planalto da Região Administrativa Piar 
Piloto, elaborado pelo Grupo de Trabalho instituído pelo Decreto n* 29.632, de 28 t  
outubro de 200S. DECRETA:
An. I*. Fica constituído Grupo Executivo com a atribuição de implantar e coordcnor t 
medidos de regularização propostas no Plano dc A çio para a Vila Planalto da Regiá 
Administrativa Plano Piloto -  RA J. elaborado pelo Grupo de Trabalho criado pelo Decri 
lo o* 29.652, dc 28 dc outubro dc 2008.
Art. 2*. O Grupo F.xecutivo será composto por um representante dos seguintes órgãos. 

T : 'Còmpshhiá Imobiliária de B rasília- TERRACAP; ‘
_II.-. Secretaria de.Estado dc Governo.do Distrito Federal—SEGj------------- -

IJI - Sccrctanu de Estado de Desenvolvimento Urbano e Maio Ambiente do Distrito Fed« 
ral -  SEDUMA; ______
IV - Diretoria de Patrimônio Histórico e Artístico do Distrito Federal -  DePHA da Seen 
tona de Estado de Cultura do Distrito Federal -  SEC;
V -  Subsecretária dc Defesa do Solo e da Àgua -  SUDESA da Secretaria dc Estado d

—Scgurapça-Pliblico-do D itm m  Federal-«~S3PDF; • — •*—-------
_VJ -  Agencia de Fiscalização do Distrito F ederalA G E F(S;
- VII -  Administração Regional de Brasilia;

VIII -  Emprosa Urasilicnsc de Turismo -  BRASILIATUR.
Parágrafo único. A coordenação dos trabalhos e ações do Grapo Executivo scri cxercid 
pela Administração Regional de Brasilia.
Art. 3*. Fica delegada competência bo Secretário de Estodo de Desenvolvimento Urbano 
Meio Ambiente do Distnto Federal para a nomeação, cm ato pióprio. dos representante 
indicados pelos órgãos integrantes do Grupo Exocutivo.
Art. 4* Este Decreto entra cm vigor na data dc sna publicação.

B ra s ilia , 23 de novembro de 2009 

122* da República e 50* de Brasília 
JOSÉ ROBERTO ARRUDA

. -
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ADVERTÊNCIA .
Texto transcrito da fonte; sem valor documental. Não substitui o publicado no Diário Oficial.

LEI N° 7.533, DE 2 DE SETEMBRO DE 1986

Autoriza o Governo do Distrito Federal a constituir uma Fundação com a Finalidade de 
amparar o trabalhador preso, e dá outras providências.

O P R E S ID E N T E  D A  R E P Ú B L IC A , fa ç o  s a b e r 
lei:

q u e  o  C o n g re s s o  N a c io n a l d e c re ta  e  eu  sa ne  - \c a  se gu in te

A rt. 1o F ica  o  G o v e rn o  d o  D is tr ito  F e de ra l a u to r iz a d o  a  c o n s titu ir  um a F u n d a çã o  co m  a fin a lid a d e  de  
a m p a ra r o  tra b a lh a d o r p re s o  d o  D is tr ito  F edera l, a  q u a l re g e r-se -á  p o r e s ta  je i, pe la  leg is la ção  
c o m p le m e n ta r q ue  lhe  fo r a p licá v e l e  pe lo  e s ta tu to  a p ro v a d o  p o r d e c re to  do  G o vernado r.

A r t. 2° A  F undação , se m  fin s  lu c ra tivo s , se rá  v in c u la d a  à  S e c re ta r ia  de  S e g u ra n ça  P ú b l ic i  r io  D is trito  
Federa l, te rá  p razo  d e  d u ra ç ã o  ind e te rm in a d o , s e d e  e  fo ro  e m  B ra s ília  e  ju r is d iç ã o  e m  to d o  o  D is trito  
F ede ra l e  adq u irirá  p e rs o n a lid a d e  ju r íd ic a  a p a rtir  da  in s c r iç ã o  do  se u  a to  c o n s titu tiv o  no  R e g is tro  C iv il de  
P e sso a s  Ju ríd ica s , a o  q ua l ju n ta r-s e -ã o  o  e s ta tu to  e  o  re sp e c tiv o  d e c re to  d e  ap ro vaçã o .

A r t. 3 o A  F undação  te rá  p o r o b je tiv o  co n tr ib u ir  p a ra  a  re c u p e ra ç ã o  so c ia l do  p reso  e  p a ra  a  n .d n o r ia  de  
su as  co n d içõ e s  d e  v ida , m e d ia n te  a  e le v a ç ã o  d o  n íve l d e  s a n id a d e  fís ica  e  m en ta l, o  a p r im o ra m e n to  m ora l,
0 a d e s tra m e n to  p ro fis s io n a l e o  o fe re c im e n to  d e  o p o rtu n id a d e  d e  tra b a lh o  re m u n e ra d o , p ro p o n d o -s e , para 
tan to , a:

I
1 - c o n c o rre r  para  a  m e lh o ria  d o  re n d im e n to  d o  tra b a lh o  e x e c u ta d o  p e lo s  p resos ;

II -  o fe re c e r ao  p reso  n o vo s  tip o s  d e  tra ba lho , c o m p a tív e is  co m  s u a  s itu a ç ã o  na  p risão;

III -  p ro p o rc io n a r a  fo rm a ç ã o  p ro fis s io n a l d o  p reso , e m  a tiv id a d e s  d e  d e s e m p e n h o  v iá v o  e a ó s  a sua  
libe rtação ;

IV  - c o la b o ra r co m  o s  ó rg ã o s  g o v e rn a m e n ta is  in te g ra d o s  a o  S is te m a  P e n ite n c iá rio  do  D is tr ito  F e de ra l e 
co m  o u tra s  e n tid a de s , na  s o lu ç ã o  d e  p ro b le m a s  d e  a s s is tê n c ia  m éd ica , m o ra l e  m a te ria l a o  p reso , à sua  
fa m ília  e  â  fam ília  de  su a s  v ít im a s ;

V  -  c o n c o rre r para  o  a p e rfe iç o a m e n to  d a s  té cn ica s  de  tra b a lh o  d o  p re so , co m  v is ta  à  m e lh o ria , q "a lita t iv a  e  
q u a n tita tiva , de  sua  p ro d u çã o , m e d ia n te  a e la b o ra ç ã o  d e  p la n o s  e s p e c ia is  p a ra  a s  a tiv id a d e s  in d u s tria is , 
a g ríc o la s  e  a rtesa n a is , p ro m o v e n d o  a  c o m e rc ia liz a ç ã o  dos respectivos produtos;

V I -  p ro m o ve r e s tu d o s  e  p e s q u is a s  re la c io n a d o s  co m  s e u s  o b je tiv o s  e  su ge rir, a o s  P o d e re s  co m p e te n te s , 
m e d id a s  n e ce ssá ria s  ou  c o n v e n ie n te s  p a ra  a tin g ir  su as  fin a lid a d e s ; VII

V II -  a p o ia r as e n tid a d e s  p ú b lic a s  ou  p riva d a s  q u e  p ro m o v a m  ou  in c e n tiv e m  a fo rm a ç ã o  ou 
a p e rfe iç o a m e n to  p ro fis s io n a l d o s  in te rn o s ; e

http://www6.senado.gov.br/legislacao/ListaTextolntegral.action?id=
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V III - d e s e m p e n h a r o u tro s  e n c a rg o s  q ue  v ise m  à c o n s e c u ç ã o  de  se u s  fihs. • •

A r t. 4 “ Para o d e s e m p e n h o  d e  su a s  a tiv id a d e s , a  F u n d a ç ã o  poderá , m e d ia n te  co nvê n io s , c o n ta r co m  a 
co la bo ra ção  de  in s titu iç õ e s  p ú b lica s  ou p riva da s , n a c io n a is  ou  e s tra n g e ira s . . •

A r t .  5o O  p a trim ô n io  d a  F u n d a çã o  se rá  c o n s titu íd o :

I -  pe los bens m ó v e is  e  s e m o v e n te s  d e s tin a d o s  à  p ro d u ç ã o  a g ro p e cu á ria , in d u s tr ia l e  a rte sa n a l e x is te n te s  
no  N úc leo  de  C u s tó d ia  de  B ra s ilia  e  no C e n tro  d e  In te rn a m e n to  e  R e e du ca ção ;

II -  pe los ben s  e  d ire ito s  q u e  lhe  fo re m  d o a d o s  p o r  ó rg ã o s  g o ve rn a m e n ta is , e n tid a d e s  p úb lica s  ou p rivadas  
e  por pessoas fís ic a s ; e  *

III -  pe los ben s  q u e  v ie r  a  a d q u ir ir  a  q u a lq u e r titu lo .

P a rág ra fo  ú n ico . N o  ca s o  d e  e x t in ç ã o 'd a  F u n d a çã o , s e u s  bens, d ire ito s  e  o b r ig a ç õ e s  p assa rão  para  o 
pa trim ôn io  do  D is tr ito  F e de ra l.

A r t. 6 o C o n s titu e m  a re ce ita  d a  F u ndação :

I - as do tações  c o n s ig n a d a s  no  O rç a m e n to  d o  D is tr ito  F ede ra l;

II -  os legados, d o a ç õ e s , a u x ílio s , c o n trib u iç õ e s  e  s u b v e n ç õ e s  p ro p o rc io n a d o s  p o r in s titu iç õ e s  p úb lica s  ou
p riva da s  e p e sso a s  fís ic a s ; .

'i
III -  as rend as  p ro v e n ie n te s  de  s e u s  b en s  p a trim o n ia is , d e  s e rv iç o s  e x e c u ta d o s  p e lo s  p re so s  s  o u tra s  de 
q u a lq u e r na tu reza ; e

IV -  o s  recu rsos  d e c o rre n te s  d e  c o n v ê n io s  f irm a d o s  co m  in s titu iç õ e s  p ú b lic a s  ou  p riva d a s , n ac ion a is  ou 
in te rnac iona is .

A rt. 7° O s re cu rso s  d a  F u n d a çã o  se rã o  u tilizad o s , e x c lu s iv a m e n te , p a ra  s u a  m a n u te n ç ã o  e  c o n se cu çã o  
dos  se us  fins. ■

A rt. 8 o C o n s titu em  a  e s tru tu ra  b á s ica  da  F u nd a ção :

I - a P res idênc ia ;

II -  o  C o n se lh o  D e lib e ra tiv o ;

III - o C o n se lh o  F isca l; e

IV  -  a D ire to ria  E xecu tiva .

13 «.* ..........
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P arág ra fo  ún ico . A  P re s id ê n c ia  é  ó rg ã o  de  d ire ç ã o  s u p e rio r; o  C o n se lh o  D e lib e ra tiv o  é  ó rg ã o  s u p e rio r de  
d e lib e ra çã o  co le tiva ; o  C o n s e lh o  F isca l e x e c u ta rá  a  f is c a liz a ç ã o  d o s  a to s  e  fa to s  a d m in is tra tivo s , e  a 
D ire to ria  E xecu tiva  e x e rc e rá  a  c o o rd e n a ç ã o  e a  e x e c u ç ã o  d a s  a tiv id a d e s  da  F u nd a ção .

A r t.  9 o O  S e c re tá rio  d e  S e g u ra n ç a  P ú b lica  do  D is tr ito  F e d e ra l se rá  o  P re s id e n te  n a to  da  F u nd a ção  e  do  
C o n se lh o  D e lib e ra tivo ,

A r t. 10. A  d e n o m in a ç ã o , a c o m p o s iç ã o  dos  C o n s e lh o s  D e lib e ra tiv o  e  F isca l e  o s  m a n d a to s  de  se us  
m em bros , o  p ro v im e n to  d a s  fu n çõ e s  da  D ire to ria  E xe cu tiva , bem  co m o  a  e s tru tu ra  o rg â n ic a  e as ta b e la s  
de  pessoa l se rã o  d is c ip lin a d o s  m e d ia n te  a to  do  G o v e rn a d o r d o  D is trito  F ede ra l.

http://wwvv6.senado.gov.br/legislacao/ListaTextoIntegral.action?id=l 07588 21/9/2010
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A rt. 1 1 . 0  re g im e  ju r íd ic o  d o  p e s s o a l da F u n d a çã o  se rá  o  da  le g is la çã o  tra ba lh is ta .

A rt. 12. Q uando  a F u n d a ç ã o  n ão  d is p u s e r de  p e sso a l n e ce ssá rio  ao  c u m p rim e n to  d e  su as  fin a lid a de s , 
p ode rão  se r p o s to s  à  su a  d is p o s iç ã o  fu n c io n á rio s  o u  se rv id o re s  da  A d m in is tra ç ã o  D ire ta  e Indireta,* 
in c lu s iv e ' de F u n d a ç õ e s  in s titu íd a s  pe lo  P o d e r P ú b lico , d o  G o ve rn o  F e d e ra l e  d o  D is trito  F edera l, 
obse rvad a s  a s  n o rm a s  p e rtin e n te s .

A r t. 13. F icam  d is p e n s a d a s  d e  lic ita çã o  a s  c o m p ra s  q u e  ó rg ã o s  e  e n tid a d e s  d a  A d m in is tra ç ã o  P úb lica  
v ie re m  a fa ze r à  F u n d a çã o , d e s d e  que  re la tiva s  a p ro d u to s  d e co rre n te s  da  a tiv id a d e  d o s  tra ba lha d o re s  
presos.

A rt. 14. F ica  a s s e g u ra d a  à  F u n d a ç ã o  a im u n id a d e  p re v is ta  na  a lín e a  í c í  d o  in c iso  III, d o  art. 19 da  
C o ns titu ição  F e de ra l.

A rt. 15. F ica o  P o d e r E x e c u tiv o  a u to riza d o  a abrir, e m  fa v o r do  D is trito  F e de ra l, o  c ré d ito  espe c ia l de  
C z$ 2 00 .0 0 0 ,00  (d u z e n to s  m il c ru za d o s ), a s e r  tra n s fe r id o  à  F u n d a çã o  p a ra  a te n d im e n to  a o s  e n ca rg o s  
deco rren te s  de  s u a  im p la n ta ç ã o .

A rt. 16. Esta  le i e n tra  e m  v ig o r  na  d a ta  de  su a  p ub lica ção .

A r t. 17. R e vo g a m -se  a s  d is p o s iç õ e s  em  con trá rio .

B ras ilia , 2  de  s e te m b ro  d e  1986 ; 165° da  In d e p e n d ê n c ia  e  98° d a  R e p úb lica .

J O S É  S A R N E Y

P a u lo  B ro ssa rd

http://www6.senado.gov.br/legislacao/ListaTextolntegral.action?id=l 07588 21/9/2010
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA E DA PAZ SOCIAL 

FUNDAÇÃO DE AMPARO AO TRABALHADOR PRESO -  FUNAP/DF
DIRETORIA EXECUTIVA

Ofício n° 489 /2016-NUCONV/DIREX/FUNAP-DF 

Referência: Contrato

Assunto: Mão de obra de sentenciados

S e n h o r D iretor,

T ra ta -s e  da  proposta, en tre  es ta  F u n d ação  de A m p aro  ao  T rab a lh a d o r P reso do Distrito 
/ Q  F e d e ra l-F u n a p /D F , e  a S e cre ta ria  de  Cultura d o  D is tr ito  F e d e r a l  para  exp re ssar o in teresse de

firm ar um novo contrato  com  o previsão  para  2 1 /1 1 /2 0 1 6 .
N o intuído d e  a te n d e r a d em an d a  prevista no P ro jeto  Básico, seg u e  deta lham ento  em  

planilha an e x a d a .
Assim , na c e rteza  da  continuidade dessa  parceria  de ta m a n h a  im portância, 

en c am in h am o s a P lan ilha  com  os valores da Bolsa R esso cia lização , V a le  T ransporte  e  V a le  
A lim entação , in fo rm ando qu e  a a tu a lização  será  feita junto  ao  sitio do B anco  C entral do Brasil, 
utilizando-se do índice IP C A -IB G E , e  o V a le  T ransporte  foi ca lcu lado conform e reajuste  
im D lem entado  pelo  G o vern o  do Distrito Federa l.

Brasília/DF, 31 de outubro de 2016.

Rhideyk Hupwlerto Almeida Alves 
Núcleo de coptratos e Convênios - NUCONV

t e ? 0  H L Í  -  f

Ao Senhor Diretor 
Hélio da Costa Muniz
Secretaria de Estado de Cultura do Distrito Federal 
STCN, VIA N2, Anexo do Teatro Nacional 
C EP  700070-200 V * '

l l





!»

I
!i

i

I Folha r  2 Í -----------

AN EXO PfOCSSSO

RunHra 
—

Matrlculi

Segue abaixo, os valores, que deverão constar para um novo Contrato, firmando nos termos 
da Lei 8.666/93, conforme o decreto 36.246 de 02 de janeiro de 2015, e atualizado no Site dc 
Banco Central:

( NÍVEL I
i

Qde
Unidade

- ■

Valor Bolsa 
ressocializaçâo

Custos Operacionais 
e Institucionais para 

FUNAP/DF

Aux.
Alimentação 

(RS 14,00) x 22 
dias

Auxilio 
Transporte 

R$(3,00 e 4,00) 
x22 dias

Valor Total 
por

sentenciado 
Por Mós

Custo
total/sentencia

por
Ano

Custo Total 
Ano

12(doze)
sentenciados

R$ 784,47 R$ 168,14 R$ 308,00 R$ 308,00 R$ 1.568,61 R$ 18 823,32 R$225.879,84

A u xilio  transporte  (R $ 3 ,00  e  R $ 4 ,0 0  x 2 - ida e volta) x 2 2 -  va lores variáve is  con fo rm e os dias úte is do m és e do itinerário  
a s e r pe rco rrido  p e lo  sen tenc iado  n o  des locam ento de sua res idência /reco lh im ento  até o  lo ca l da efetiva p restação do  
serviço ; A u x ilio  a lim entação (R$ 14,00 x 22) -  a quantia  é variáve l de acordo  com  a quantidade de dias úte is do  mês. a 
im portânc ia  deve  s e r a justada em  conform idade com  os p reços p ra ticados n o  m ercado da loca lidade onde serão  
desenvo lv idos o  trabalho. ’Os C ustos O peracionais poderão  so fre r variações anualm ente, m ediante  apresentação de 
estudos de rea linham ento  da taxa. Va lidade da p m pos ta  60  dias.

1

t J L d :  Z ^ o H k 1- - 3

Fundação  de Am paro  ao  T raba lhador P reso  
Núcleo de Contratos e Convênios-NUCONV





G O V ER N O  DO  D ISTRITO  FEDERAL 
S e cre ta ria  de  Estado de  C u ltu ra
D ire to r ia  de  M a n u te n ç ã o  do P a tr im ô n io  e Espaços C u ltura is  
G erên c ia  de  M a te r ia l

ESTIMATIVA DE DESPESA

Para: D IM PEC - Diretoria de Manutenção dos Próprios e Espações Culturais
Processo n°: 150.002728/2016
Elem ento de Despesa: 33.90.39.05 - Serviços Técnicos profissionais.
Objeto: Contratação da Fundação de Amparo ao Trabalhador Preso -  FUNAP, para prestação de 
serviços relacionados às atividades enumeradas no projeto básico anexo.

P L A N IL H A  DE C O N S O LID A Ç Ã O  D O  PREÇO
Especificação

(TR)
FUNAP Valor Total Anual

Item Quant. Unid. Unit. Total
12 meses 225.879,841 12 Serv. 1.568,61 18.823,32

A estimativa para presente despesa é de R$ 225.879,84 (duzentos e vinte e cinco mil oitocentos e 
setenta e nove reais e oitenta e quatro centavos, Se de acordo, encaminhar a Diretoria de 
Planejamento e Finanças - DPF para informar disponibilidade orçamentária.

Brasília, 07 de novembro de 2016.

V
i to  Lopes de Souza
de-Material/SEC

Foftt8 (v J^'7

Processo C fV %  O'

Ruonca (J J  Matricula.
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G O V E R N O  DO DISTRITO  FEDERAL 
SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA  
SUBSECRETÁRIA DE A D M IN IS T R A Ç Ã O  GERAL

Folha n" 28

Processo n" 150.002.728/2016

'— 'Rubrica
K ^ I 7 - n
Matricula

D E S P A C H O

B ras ília /D F , 0 8  de  novem bro  de 201 6 .

D e s tin o : D iretoria  de  P lan e jam en to  e  F inanças  
In te re s s a d o : F U N A P /S E C U L T
A s s u n to : D ispon ib ilidade O rç am en tá ria  -  C o n tra taçã o  Serv iços  
R e fe rê n c ia :  1 5 0 .0 0 2 7 2 8 /2 0 1 6

S e n h o ra  D iretora,

So lic itam os a V . S a  in fo rm ação  quanto  aos  recursos orçam entários  e  
financeiros, no valor total es tim ad o  de R $  2 2 5  8 7 9 ,8 4  (d u zen to s  e  vinte e  cinco mil, oitocentos  
e se ten ta  e  nove reais  e  o iten ta  e  quatro  cen tavos), p ara  fa z e r  fa c e  às d es p esas  com  m ão -d e -  
obra de  ap e n ad o s  do S is tem a  P en itenc iário  do D F , c o n fo r m e ^ o je to  B ásico d e  fls. 0 2 -0 5

A tenc ios

T IA G O  R O D
S u bsecre tá rio  d,

>O ^G PN Ç A L V E S
iinistração G era l
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAI 
Secretaria de Estado de Cultura 

Diretoria de Planejamento e Finanças

DESPACHO

B ra s ília , 0 9  d e  n o v e m b ro  d e  2 0 1 6 .

Destino: S u b s e c re tá r ia  d e  A d m in is tra ç ã o  G e ra l

Assunto: In fo rm a ç ã o  o rç a m e n tá r ia  
Referência: p ro c . 1 5 0 .0 0 2 .7 2 8 /2 0 1 6

S e n h o r  S u b s e c re tá r io ,

In fo rm o  a  V o s s a  S e n h o r ia  q u e  h á  p re v is ã o  o rç a m e n tá r ia  no

P ro g ra m a  d e  T r a b a lh o  n°. 13.421.6211.2426.8389 -  Fortalecimento das 

Ações de Apoio ao Interno e sua Família -  Secretaria de Estado de 

Cultura do DF, F o n te  100, N a tu r e z a  d e  D e s p e s a  33.91.39, no v a lo r  d e  R$ 

225.879,84 (d u z e n to s  e  v in te  e  c in c o  m il, o ito c e n to s  e  s e te n ta  e  n o v e  re a is  e  

o ite n ta  e  q u a tro  c e n ta v o s ) , v is a n d o  a te n d e r  a  F U N A P  -  F u n d a ç ã o  d e  A m p a ro  

a o  T r a b a lh a d o r  P re s o  d o  D F  d u ra n te  o  p e r ío d o  d e  12  m e s e s  a  c o n ta r  d a  d a ta  

d a  a s s in a tu ra .

A te n c io s a m e n te ,

GENISE MARI SANTOS BARROS
G e re n te  de O rça  cinanças  e  Estatística

Diretoria de Planejamento e Finanças - DPF 
Gerência de Orçamento, Finanças c Estatística GOFE 

Anexo do Teatro Nacional Claudio Santoro - Via N2, CEP: 70.CM 1-905 Brasília DF
Tel.: (61) 3325-6282 e 3325 6271





G O V E R N O  DO DISTRITO  FEDERAL 
SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA  
SUBSECRETÁRIA DE A D M IN IS T R A Ç Ã O  GERAL

D E S P A C H O

B ras ilia /D F , 0 9  de  novem bro  de 2 0 1 5

D e s tin o : D iretoria de  M an u te n ç ã o  do Patrim ônio  e E spaços C ulturais  
A s s u n to : C o n traç ão  Serv iço  
R e fe rê n c ia :  P rocesso  n° 1 5 0 .0 0 2 7 2 8 /2 0 1 6

I olha n" 30

Processo n" 150.002 72K/2016

I------R ubi
1650517-x 

ubiica Matricula

S e n h o r D iretor,

C o n s id e ran d o  a m an ifes tação  da D iretoria de  P lan e jam en to  e  F inanças  que

9



23/11/2016 Emissão de 2" via de Certidão

BRASIL Acesso à informação Participe Serviços legislação

Receita Federal
■oTw

f  CERTIDÃO

Canais

M IN IS T É R IO  DA FA ZEN D A  
Secretaria da Receita Federal do Brasil 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

F o lh a  N ° j ?  I

Processo N °/!fc

Rubrica

l/ M i

Mali St'Z-K'Z

C E R T ID À O  PO SITIVA CO M  EFEITO S DE NEGATIVA DE DÉBITO S RELATIVO S AOS  
TR IB U TO S FE D E R A IS  E À D ÍV ID A  ATIVA DA U N IÃ O

Nom e: F U N D A C A O  DE A M PA R O  A O  TR A B A LH A D O R  PR ESO  DO DF  
CNPJ: 03.495.108/0001-90

R e ssa lva d o  o  d ire ito  de  a Fazenda N ac iona l cobra r e insc re ve r qua isquer d iv id a s  de responsab ilidade  
do su je ito  p ass ivo  a c im a  id e n tif ica d o  que v ie rem  a se r apuradas, é c e rtif ica d o  que:

1. não co ns ta m  pendênc ias  re la tivas  aos déb itos a dm in is trados  pela  S ecre ta ria  da R ece ita  Federal 
do  B ras il (R F B ); e

2. co ns ta m  nos s is te m a s  da P rocuradoria -G era l da Fazenda  N ac iona l (P G F N ) déb itos insc rito s  em
D ív id a  A tiva  da U n ião  com  e x ig ib ilidade  suspe nsa  nos te rm os  do art. 151 da Lei n2 5.172, de 25 
de outubro  de 1966 - C ód igo  T ribu tá rio  N ac iona l (C T N ), ou garantidos m ed ian te  bens ou d ire itos, 
ou com  em bargos da Fazenda  P úb lica  em  p rocessos  de  e xe cu çã o  fisca l, ou o b je to  de dec isão  
ju d ic ia l que determ ina  sua  d esco ns id e ra ção  para fin s  de  c e rtif ic a ç ã o  da regu laridade fisca l.

C on fo rm e  d isp o s to  nos arts. 205 e 206 do  C T N , e s te  d o cu m en to  tem  os m esm os e fe itos  da certidão  
nega tiva .

E s ta  ce rtidão  é vá lida  para o  e s ta b e le c im e n to  m atriz  e suas  filia is  e. no ca so  de en te  federa tivo , para 
todos os órgãos e fundos púb licos  da adm in is tra ção  d ire ta  a e le  v incu lados . R e fe re -se  à s itu a çã o  do 
su je ito  p ass ivo  no âm b ito  da R F B  e da P G FN  e abrange in c lu s ive  as con trib u içõ es  so c ia is  p rev is tas  
nas a líneas 'a ' a 'd ' do parágra fo  ún ico  do  art. 11 da Lei n2 8.212, de 24 de  ju lh o  de 1991.

A  a ce ita ção  des ta  ce rtidão  e s tá  cond ic ionada  à  ve rific a çã o  de sua  a u ten tic idade  na In ternet, nos 
endereços < h ttp ://w w w .re ce ita .fa ze n d a .g o v .b r>  ou < h ttp ://w w w .p g fn .fa ze n d a .g o v .b r>.

C e rtidão  em itid a  g ra tu ita m en te  com  base  na Portaria  C o n jun ta  R F B /P G F N  n2 1.751. de  02/10 /2014  
E m itida  às 18:47:06 do d ia  21 /11 /2016  <hora  e data  de  B rasília>
V á lida  a té  20/05 /2017 .
C ód igo  de con tro le  da certidão: D D D 1.8A E A .E 245.3D C E  
Q ualquer rasura ou  em enda  inva lida rá  e s te  docum ento .
Observações PGFN: ”

Certidão Liberada em função de decisão judicial proferida nos autos 
do Mandando de Segurança n° 14171-5 9 .2 0 1 2.4 .0 1 .3 4 0 0 .

Npva Consulta f f l S S t S i S í *

http//w w w .receita.fazenda gov.br/aplicacoes/ATSPO/certKiaarCNDConj untaSegVia/R es ultadoSegVia.asp?Origefn= l&Tipo= 1&NN03495108000190&Senha= 1/1

http://www.receita.fazenda.gov.br
http://www.pgfn.fazenda.gov.br
http://www.receita.fazenda




23/11/2016 www.fazenda.df.gov.br/aplicacoea/certidao/emite_certldao.cfm

<3  i m p r i m i r

D IS T R IT O  F E D E R A L
S E C R E T A R IA  DE  E S T A D O  D E  F A Z E N D A
S U B S E C R E T Á R IA  D A  R E C E IT A

Folha N aJ 3 2

Processo N

Ktibrtca-

C E R T ID Ã O  N E G A TIV A  D E D É B IT O S

t f

C E R T ID Ã O  N°
N O M E
E N D E R E Ç O
C ID A D E
C P F
C N P J
C F /D F

362-01 .445.412 /2016
F U N D A C A O  DE A M P A R O  A O  T R A B A L H A D O R  P R E S O  D O  D F 
D F 465-K M  04 F A Z .P A P U D A  S /N  
S A O  S E B A S T IA O

03.495 .108 /0001-90  
0733394700172 - A T IV A

F IN A L ID A D E : J U N T O  A O  G D F

C E R T IF IC A M O S  Q U E

Até esta data não constam débitos de tributos de competência do Distrito Federal, inclusive os 
relativos à Divida Ativa, para o contribuinte acima.

Fica ressalvado o direito de a Fazenda Pública do Distrito Federal cobrar, a qualquer tempo, débitos 
que venham a ser apurados.

Certidão expedido conforme Decreto Distrital n" 23.07J de 04/07/2003, gratuitamente.

Válida até 21 de Fevereiro de 2017.

Brasilia, 23 dc Novembro de 2016.

Certidão emitida via internet às 14:03:11 e deve ser validada no endereço www.fazcnda.df.ym.hr

http://www.fazenda.df.gov.br/aplicacoes/certidao/emile_certidao.cfm 1/1

http://www.fazenda.df.gov.br/aplicacoea/certidao/emite_certldao.cfm
http://www.fazcnda.df.ym.hr
http://www.fazenda.df.gov.br/aplicacoes/certidao/emile_certidao.cfm




P a q in a  1 de 1

Processo

Fo lha  N°J ? 3

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

Nome: FUNDACAO DE AMPARO AO TRABALHADOR PRESO DO DF
(MATRIZ E FILIAIS) CNPJ: 03.495.108/0001-90 

Certidão n°: 120759454/2016 
Expedição: 23/11/2016, às 14:03:44
Validade: 21/05/2017 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data 
de sua expedição.

Certifica-se que FUNDACAO DE AMPARO AO TRABALHADOR PRESO DO DF

(MATRIZ E F I L I A I S ) , inscrito (a) no CNPJ sob o n° 
0 3 . 4 9 5 . 1 0 8 / 0 0 0 1 - 9 0 ,  n ã o  c o n s t a  do Banco Nacional de Devedores 
Trabalhistas.
Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do 
Trabalho, acrescentado pela Lei n° 12.440, de 7 de julho de 2011, e 
na Resolução Administrativa n° 1470/2011 do Tribunal Superior do 
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos 
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias 
anteriores à data da sua expedição.
No caso de pessoa juridica, a Certidão atesta a empresa em relação 
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua 
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na 
Internet (http://www.tst.jus.br) .
Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTANTE

Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados 
necessários à identificação das pessoas naturais e juridicas 
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações 
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em 
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos 
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a 
e m o lu m e n t o s  ou a  recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes 
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do 
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia.

r j u v i d í »  #  v u t j t f a ' . o - s  : e n d  t i l s ' . ,  j j s . b e

http://www.tst.jus.br




23/11/2016 https /Avww.sitge.cai xa.gov.br/Em presa/Crf/Crl/FgeCFSIm primirPapGl.asp?VARPessoaMatriz= 1154272& VAR Pessoa=1154272&VARUf=DFSVA

CAI
r .ú . F P n P R ú iCAIXA 5CONÕM CA FEDERAL

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF

In scrição : 03495108/0001-90
Razão Social: fundacao de amparo ao trabalhador preso do df 
Nom e Fantasia:FUNAP df
Endereço: df 465-km 04 fazenda papuda s/n / plano piloto / Brasilia /

DF/ 71600-700

A  C a ix a  E c o n ô m ic a  F e d e ra l,  n o  u s o  d a  a t r ib u iç ã o  q u e  lh e  c o n fe r e  0 A r t .  
7 , d a  Lei 8 .0 3 6 ,  d e  11 d e  m a io  d e  1 9 9 0 , c e r t i f ic a  q u e , n e s ta  d a ta ,  a 
e m p re s a  a c im a  id e n t i f ic a d a  e n c o n t r a - s e  e m  s itu a ç ã o  r e g u la r  p e ra n te  0 
F u n d o  d e  G a ra n t ia  d o  T e m p o  d e  S e rv iç o  -  FG T S .

O  p re s e n te  C e r t i f ic a d o  n ã o  s e r v i r á  d e  p ro v a  c o n t ra  c o b ra n ç a  d e  
q u a is q u e r  d é b ito s  r e fe r e n te s  a c o n t r ib u iç õ e s  e /o u  e n c a rg o s  d e v id o s ,  
d e c o r r e n te s  d a s  o b r ig a ç õ e s  c o m  0 FG TS .

V alid ad e: 2 3 /1 1 /2 0 1 6  a  2 2 /1 2 /2 0 1 6  

C ertificação  Núm ero: 2 0 1 6 1 1 2 3 0 1 5 6 2 0 0 6 5 9 6 9 8 6

In fo r m a ç ã o  o b t id a  e m  2 3 /1 1 /2 0 1 6 ,  à s  1 4 :0 4 :2 6 .

A  u t i l iz a ç ã o  d e s te  C e r t i f ic a d o  p a ra  o s  f in s  p r e v is to s  e m  Lei e s tá  
c o n d ic io n a d a  à v e r i f ic a ç ã o  d e  a u te n t ic id a d e  n o  s i te  d a  C a ix a :  
w w w .c a ix a .g o v .b r

https //www.slfge.caixa.gov.br/Empresa/Crf/Crf/FgeCFSImprimirPapel.asp?VARPessoaMatriz=1154272&VARPesso0=1154272&VARUf=DF&VARInscr=... 1/1

http://www.caixa.gov.br
http://www.slfge.caixa.gov.br/Empresa/Crf/Crf/FgeCFSImprimirPapel.asp?VARPessoaMatriz=1154272&VARPesso0=1154272&VARUf=DF&VARInscr=




G O VER N O  DO DISTRITO FED ER A L  
SECRETARIA DA G ESTÃO  DO TERRITÓRIO E H ABITAÇÃO  

SU BSECRETÁRIA DAS CIDADES  
ADM INISTRAÇÃO REGION AL DO PARANOÁ - RA VII

TERCEIRO IfcNMO ADITIVO AO 
CONTRATO N° 05/2014 -  RA-VII, NOS 
TERMOS DO PADRÀO N° 05/2002. 
PROCESSO N° 140.000.134/2014.

CLÁUSULA PRIMEIRA -  Das Partes

P e lo  p re s e n te  in s tru m en to , o D IS T R IT O  F E D E R A L , p o r in te rm éd io  d a  
ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DO PARANOÁ -  VII co m  s e d e  na  P ra ç a  C e n tra l -  
L o te  01 P a ra n o á , inscrita  no  C N P J /M F  sob  o n.° 1 6 .6 7 8 .1 7 5 /0 0 0 1 -9 2 ,  n e s te  ato  
re p re s e n ta d o  p o r se u  A d m in is tra d o r ROBERTO CHARLES BEZERRA p o rta d o r d a  
c é d u la  d e  id e n tid a d e  R G  n.° 1 1 6 0 1 1 3 , e x p e d id a  p e la  S S P  D F . e  inscrito  no C P F /M F  
sob  o  n ° 5 5 2  6 2 3 .5 0 1 -7 8 ,  na q u a lid a d e  d e  A d m in is tra d o r R e g io n a l do P a ra n o á , 
c o n fo rm e  d e le g a ç ã o  d e  c o m p e tê n c ia  p rev is ta  n as  N o rm a s  d e  E x e c u ç ã o  
O rç a m e n tá r ia , F in a n c e ira  e  C o n tá b il d o  D istrito  F e d e ra l, e  d e  ou tro  lad o  a 
FUNDAÇÃO DE AMPARO AO TRABALHADOR PRESO DO DISTRITO FEDERAL 
-  FUNAP/DF. co m  s e d e  no S IA  T re c h o  0 2  L o tes  1 8 3 5 /1 8 4 5 , e  inscrita  no  C N P J /M F  
sob  o  n.° 0 3  4 9 5  1 0 8 /0 0 0 1 -9 0 ,  d o ra v a n te  d e n o m in a d a  C O N T R A T A D A , n e s te  a to  
re p re s e n ta d a  p o r su a  D ire to ra  E x ecu tiv a , a S e n h o ra  VERA LÚCIA SANTANA 
ARAUJO b ra s ile ira  re s id e n te  e  d o m ic iliad a  e m  B ras ília , p o rtad o ra  do  D o c u m e n to  
d e  Id e n tific a ç ã o  n° 5 2 0 4 , e x p e d id a  p e la  O A B -D F , e  inscrito  no C P F /M F  sob  o n ° 
6 6 5 .0 0 7 .0 2 1 -1 5

CLÁUSULA SEGUNDA -  Do Objeto

O  p re s e n te  T e rm o  A d itivo  te m  p o r objeto;

a ) P ro rro g a ç ã o  p ra z o  d e  v ig ên c ia  d o  C o n tra to  n° 0 5 /2 0 1 4 /R A -  
V II, p o r 12  (d o z e ) m e s e s , d e  0 8 /0 5 /2 0 1 6  a  0 7 /0 5 /2 0 1 7 ,  com  
b a s e  no inciso II, art 5 7 . da  Lei n° 8 .6 6 6 /9 3 .

b ) R e a ju s te , p rev is to  e m  co n tra to  e  le g is la ç ã o  v ig e n te , d e  
ac o rd o  co m  o Ín d ice  d e  P re ç o s  a o  C o n s u m id o r A m p lo  -  
IP C A /IB G E , p rev is to  à  c lá u s u la  15  d o  e x p e d ie n te
m e n c io n a d o  ac im a .

3V TAC ao Contrato n° 0 5 /2 0 1 4 -RA-VII
Página 1





G O VER N O  DO DISTRITO FEDERAI. 
SECR ETA R IA  DA G ESTÀO  DO TERRITÓRIO E H A BITAÇÃO  

M B SECR FTA R lA  D A S f  IDADES 
ADM INISTRAÇÃO R EGIO N AL DO PARANOÀ - RA VII

c) R e d u ç ã o  no n ú m e ro  d e  tra b a lh a d o re s , p a s s a n d o  a  co n tar, a  
partir d e s te  T e rm o  A d itivo  co m  9 re e d u c a n d o s  n ive l 1, 5  
re e d u c a n d o s  n ive l 2 e  4  re e d u c a n d o s  n íve l 3.

d ) R e a ju s te  d o  A u x ilio  A lim e n ta ç ã o , d e  R $  2 4 9 ,3 2  p a ra  R $  
2 5 3 .0 0  m e n s a is , e q u iv a le n te  a um  a u m e n to  d e  1 ,4 7 %

«  « 809 ,38  RS 34W12.SS
. ----------  •  **<*** " j  «s»o. *•« " j  j a u  ■>* ro  ' /XI,UB

R ÍO U (A O O f APAOXIMAOAM IM T t I . I K  EM R tLA Ç iO  AO RtACtWT J A i  ETTAAtliÇIDO  R t lO  P tO t n O  M« 36.7S7/201S

A  d e s p e s a  a n u a l foi e s tim a d a  e m  RS 3 4 5 .7 1 2 ,5 6  (tre z e n to s  e
q u a re n ta  e  c inco  m il, s e te c e n to s  e  d o z e  rea is  e  c in q u e n ta  e  se is  c e n ta v o s ), co n fo rm e  
a p lan ilh a  a c im a

CLÁUSULA QUARTA -  Da Dotação Orçamentária

A  d e s p e s a  c o rre rá  à  co n ta  d a  s e g u in te  D o ta ç ã o  O rç a m e n tá r ia

I -  U n id a d e  O rç a m e n tá r ia . 2 8 1 0 9
II -  P ro g ra m a  d e  T ra b a lh o : 0 4  4 2 1  6 2 1 1  2 4 2 6 .8 5 1 9
III -  N a tu re z a  d a  D e s p e s a  3 3 9 1 3 9
IV  -  F o n te  d e  R e c u rs o s  1 0 0

O  e m p e n h o  in ic ial é  d e  RS 4 7  9 5 2 .0 0  (q u a re n ta  e  s e te  m il, n o v e c e n to s
e  c in q u e n ta  e  d o is  rea is ), c o n fo rm e  N o ta  d e  E m p e n h o  n° 2 0 1 6 N E 0 0 0 6 1 ,  e m itid a  em  
0 2 /0 5 /2 0 1 6 ,  n a  m o d a lid a d e  es tim a tivo , s em  p re ju íz o  d a  e m is s ã o  d e  re fo rço s  ou em  
d e c o rrê n c ia  d e  a lte ra ç õ e s  no P ro g ra m a  d e  T ra b a lh o , ou a in d a , n o v as  d e te rm in a ç õ e s  
lega is .

CLÁUSULA QUINTA -  Da Ratificação

P e rm a n e c e m  in a lte ra d a s  a s  d e m a is  c lá u s u la s  d o  C o n tra to  a  q u e  se  
re fe re  o  p re s e n te  T e rm o  A d itivo

C LÁ U SU LA  TER C EIR A  -  Do Valor

3» TERMO ADITIVO REAJUSTE DE 5.51% E REDUÇÃO DO N* DE REEDUCANDOS

VALOEUOÍM IOIA1 MENSAL TOTAL ANUAL 

P O R N tV ti ESTIMADO ESTIMADO

3 a TA C ao Contrato n» 0 S /2 0 1 4 -R A -V II
Página 2





i  GOVERNO IK) DISTRITO FEDERAL
SECRET ARI A DA GESTÃO DO TERRITÓRIO E HABITAÇÃO 

SI BSEC'RETARIA DAS C IDADES 
ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DO P ARANOÁ - R \  VII

CLÁUSULA SEXTA — Da Publicação

A  e fic á c ia  d e s te  T e rm o  A d itivo  fica  c o n d ic io n a d a  â p u b licaçã o  
re s u m id a  do  in s tru m e n to  p e la  A d m in is tra ç ã o , na Im p re n s a  O fic ia l, a té  o  qu in to  d ia  
útil d o  m ê s  s e g u in te  ao  d e  su a  ass in a tu ra

B ras ilia , d e  m a io  d e  2 0 1 6 .

P e lo  C O N T R A T A N T E

ROBERTCTÜMARLES BEZERRA
Administrador

Pela CONTRATADA

VERA LÚCI NA ARAÚJO
Diretora Executiva

Testemunhas

1) Nome: 2) Nome:

CPF: CPF

F o lh a  N ° J l Í

Processo N 7 5 5

3 o TAC ao Contrato n* 0 5 /2 0 1 4 -R A -V II
Página 3





f *  f* \  I I A  D  Compín’ ŝd«D«sw*»£>(»m*nto 
^ V « /  VJ n  / A  D H â o iu o o o a i oo D ittrtto  y*o*ta\

l).l»1o< i4  A d m in . i tm t .v a  W IA D

c ) R e a ju s te  d o  v a lo r  d o  A u x il io  A lim e n ta ç ã o  e m  7 ,14285% , c o rre s p o n d e n te  ao  
le v a n ta m e n to  re a liz a d o  pe la  F U N A P /D F , c o n s id e ra n d o  o  c u s to  de  a lim e n ta ç ã o  nas 
m e d ia ç õ e s  da  C O D H A B /D F

Cláusula Terceira -  Oo valor

I. 0  v a lo r  da  b o ls a  d e  re s s o c ia liz a ç ã o  se rá  re a ju s ta d a  p a ra  R$ 8 4 7 ,1 6  (o ito c e n to s  e 
q u a re n ta  e s e te  re a is  e d e z e s s e is  c e n ta v o s ) p o r s e n te n c ia d o  níve l I, te n d o  c o m o  
fu n d a m e n to  o  ite m  5 3 d o  C o n tra to  n° 0 2 6 /2 0 1 5 .

II. O v a lo r d o  A u x í lio  A lim e n ta ç ã o  se rá  re a ju s ta d o  p a ra  R$ 3 4 5 ,0 0  ( tre z e n to s  e q u a re n ta  
e c in c o  re a is ), te n d o  c o m o  fu n d a m e n to  a C lá u s u la  Q u in ta  d o  c o n tra to  o r ig in a l.

O va lo r a n u a l d o  c o n tra to  se rá  de  R$ 1 0 0 .9 3 8 ,0 0  (c e m  m il e n o v e c e n to s  e tr in ta  e  o ito  re a is ), 
c o n fo rm e  d is c r im in a d o  a b a ixo :

D e s c r iç ã o
' ______ ______

Valor Unitário

01 B o lsa  R e s s o c ia liz a ç ã o R$ 8 4 7 ,1 6

02 A u x ílio  T ra n s p o rte (2 3  d ia s  ú te is  x R$ 14,00 -  Ida  e v o lta ) R$ 3 2 2 ,0 0

03 A u x ílio  A lim e n ta ç ã o (2 3  d ia s  ú te is  x R$ 15,00  -  d iá r ia ) R$ 3 4 5 ,0 0

0 4 C u s to s  O p e ra c io n a is  e  In s t itu c io n a is  p a ra  F U N A P /D F R$ 168 ,1 4

Valor Total -  Nível 1 R$ 1 .682 ,30

__________________________

Custo Mensal 

(1 posto) R$

Custo Anual 

(1 posto) R$

Hcusto Anual 

(05 postos)

S e rv iç o s  G e ra is  2 0 1 6 1 .682 ,30 2 0 .1 8 7 ,6 0
____________

R$ 100 .938 ,00

Cláusula Quarta -  Da Vigência:

O p re s e n te  T e rm o  A d it iv o  te rá  v ig ê n c ia  d e  0 5 /1 1 /2 0 1 6  a 0 4 /1 1 /2 0 1 7 . 

Cláusula Quinta -  Da Ratificação

F ic a m  ra t if ic a d a s  to d a s  as d e m a is  C lá u s u la s  e c o n d iç õ e s  d o  C o n tra to  n° 0 2 6 /2 0 1 5 , não  
a lte ra d a s  p o r e s te  T e rm o  A d it iv o

4 ^
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Cláusula Sexta ■ Oa Publicação

A e fic á c ia  d o  C o n tra to  f ic a  c o n d ic io n a d a  à p u b lic a ç ã o  re s u m id a  d o  in s tru m e n to  pe la  
C O D H A B /D F , na im p re n s a  o f ic ia l,  a té  o  5 o (q u in to )  d ia  ú til d o  m è s  s e g u in te  a o  de  sua  
a s s in a tu ra

Cláusula Sétim a -  Do Foro

F ica  e le ito  o  fo ro  de  B ras ília , D is tr ito  F edera l, p a ra  d ir im ir  q u a is q u e r d ú v id a s  re la t iv a s  ao  
c u m p r im e n to  d o  p re s e n te  T e rm o  A d it iv o

“Havendo irregularidades neste instrumento, entre em contato com a Ouvidoria de Combate à 
Corrupção, no telefone 0800-6449060.'

B ras ília , JLO d e  o u tu b ro  de  2016 .

P e la  C o n tra ta n te
J L k ^ L
Gflson Paranhos

D ire to r-P re s id e n te

P e la  C o n tra ta d a

T e s te m u n h a s :

Vrv k u m

N o m e :

CPF: o o è  \$ y .

Nery Moreira da Silva
D ire to r E x e c u tiv o  da  F U N A P /D F

4- o C

N o m e :

CPF:
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Folha N°

Processo •

GOVERNO IX) DISTRITO FED ERAL
AOMINISIR \ÇÀO RI-GIONAl Dl SÃO SF.BAS1IÂO

As&cssoría t écnica

Segundo Termo Aditivo ao C ontrato n" 01/2016 
-  RA-XIV, nos termos «Io Padrão n" 14/21)02 -  
Prorrogação de prazo. ______

' Pniccsw n" 144.000.357/21114

Cláusula Primeira - Das Partes

O Distrito Federal. por meio Ja ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE SÃO 
SEÜASTIÂO-RAX1V, CNPJ 03.602.202/0001-00. representado por WALDIR 
SOARES (ORDEIRO. na qualidade de Administrador Regional, com delegação de 
competência prc.ista nas Normas dc Planejamento. Orçamento, Finanças, Patrimônio e 
Contabilidade do Distrito Federal e a FUNDAÇÃO DE AMPARO AO 
IRABALHADOR PRESO - H.NAP, doravante denominada contratada. CNPJ 
03.495.108 0001-90. com sede ra Rodovia Dl 465. K\1 04 Fazenda Papuda, 
representada por NERI MOREIRA DA SILVA, portador da Rti n' 2402915 
SSP C.O. inscrito no CPI- n 434.687.561-00. na qualidade dc Diretor Executivo, com 
delegação de competência prevista na Portaria 1. dc 23 dc fevereiro dc 2012. da 
Secretaria dc Estado dc Justiça e ( idadania. publicada no DODF n" 44. dc 02 dc março 
dc 2012. resolvem aditar o Contrato n° 006/2014. celebrado em 13/08/2014, publicado 
no DODF n° 813. dc 03 dc setembro dc 2014. pág. 61.

( lausula Segunda Do Objeto

O presente ferino Aditivo tem por objeto a prorrogação do prazo de vigência do 
contraio dc prestação dc serviços, por mais 12(doze) meses, período compreendido de 
12 08/2016 a 1. 08'20I7 com fundamento no Io do art. 57. inciso I. da Lei n°
8.066/93.

( lausula Terceira Do prazo de vigência

O presenle I ermo Aditivo entra cm \ igència a partir da data de sua assinatura.

( lausula Quarta Do valor.

! ■ valor do ajuste estimado para o presente aditamento perfaz a quantia de RS 
49- 328.96 (quatrocentos e noventa e quatro mil trezentos c vinte e oito reais e noventa 
e seis centavos), a saber:





4.1 () valor cio remuneração e distribuído por níveis, sondo:

F o lh a  N ° ________________

Processe’ . / f f l t £ > Z l 2 $ /  f o l À

Rubrica

CARGO BOLSA
(RS)

AU X.
TRANSP

(RS)

A U X .
REF.
(RS)

CUSTO
OPERACIONAL. 

FUN M’
__  (RS) _

CUSTO
MENSAL

UNIT.
(RS)

CUSTO
MENSAL
TOTAL

(RS)

CUSTO
anual

iRS)
Nivel 1 847.53 308.00 308.00 168.14 1.631.67 10.580.04 234.0ii0.48
Nivel II 1 017.03 308.00 308.00 l< S. 14 1.801.17 21.614.04 2J9.368.48

TOTAL 494.328.06

C lãusula Quinta -  Dotação Orçamentária

Unidade (iostora: 190.116
Unidade Orçamentária: 28.116
Natureza d;i Despesa: 3 .3 .90 .39
Fonte de Recursos: 100
Valor: RS 200.000,00 (duzentos mil reais)
Programa de Trabalho n° 04.421.6211.2426.8544 Reintegra Cidadão

Obs.: Os valores remanescentes serão custeados á coma de dotaçãc orçamentam 
alocada no exercício seguinte.

Cláusula Sexta Da Ratificação

Permanecem inalteradas as demais cláusulas do Contrato a que se refere o presente 
Termo Aditivo.

Cláusula Sétima -  Da Publicação e do Registro

A eficácia do Contrato fica condicionada á publicação resumida do instrumento, na 
Imprensa Oficial, até o quinto dia útil do mês subsequente de sua assinatura, após o qu. 
deverá ser providenciado o registro por esto Administração Regional.

de agosto de 2016

ALDIR SOARFSCORDFIRO
Administrador Regional 

RA - XIV

NF.RI MORF.IRA DASILVA
Diretor Hxecutivo

F U N A P  1)1
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G O V E R N O  DO  D IS TR ITO  FE D E R A L  
S E C R E TA R IA  DE ES TA D O  DE G E S TÃ O  DO  

TE R R ITÓ R IO  E H A B ITA Ç Ã O
A D M IN IS T R A Ç Ã O  R E G IO N A L DE B R A ZLÁ N D IA

G A B IN E TE  DO A D M IN IS TR A D O R

Contrato de Prestação de Serviços n° 03/2016, 
nos termos do Padrão n° 05/2002. Processo n° 
133.000.006/2016.

Cláusula Primeira -  Das Partes

O Distrito Federal, por meio da Administração Regional de Brazlándia com sede área especial 
n° 04 lote 01 setor tradicional Brazlándia DF, inscrita no CNPJ sob o if  04 104.070/0001 
40. neste ato representado por DEVAN1R GONÇALVES DF. OLIVEIRA, nacionalidade 
Brasileira. Carteira de identidade n° 1232949 SSP DF e CPF n 536731231-49, Administrador 
Regional de Brazlándia. com delegação dc competência prev ista no Decreto n° 32 59S 2010. 
denominada CONTRATANTE em conformidade com as Normas de Fxccução 
Orçamentária. Financeira e Contábil do Distrito Federal e a FLNDAÇÃO DE AMPVRO 
\Ü TRABALHADOR PRESO DO DISTRITO FEDERAL KUNAP/DF. estabelecida no 
SI A trecho 2, lotes 1835 a 1845. térreo, CFP: 72.200-020. Brasilia DF. inscrita no < MM n 
03.495.108/0001-90. neste ato representada por VERA LL'CIA SANTANA ARALJO. 
Diretora Executiva da FUNAP DF. brasileira, inscrita no CPI n 665007021-15. doravante 
denominada CONTRATADA, tom entre si. justa c avençada a celebração do pi\ 'ente 
contratç. mediante as seguintes cláusulas:

Cláusula Segunda -  Do Procedimento

() presente Contrato obedece aos lermos do Proieto Básico tis 176 a 185. bem como da 
apresentação da proposta de contratação fls. 15 a 18. da Justificativa de Dispensa dc 
i.icitação de 11. 63. 177 a 186 e 193 a 195. com fulcro no inciso XIII do artigo 24, c . utigo 
26 e com as demais disposições da Lei n° 8.666, de 21 06 '93 e suas alterações

Cláusula Terceira Do Objeto

O Contrato tem por objeto a contração de mão de obra para execução de serviços de auxiliai 
de serviços gerais, de manutenção, preservação, conservação c recuperação de arcas publicas 
e de manutenção e conservação predial, a serem realizados pessoas em privação de I<beidade 
do Distrito Federal, em regime semi - aberto, aberto livramento condicional e egressosíasi 
eeridos(as) pela FUNAP DF, obedecida a qualificação e aptidão do cada sentenciado(a).





G O V E R N O  DO  D ISTR ITO  FE D E R A L
S E C R E TA R IA  DE ES TA D O  DE G E S TÃ O  DO

TE R R ITÓ R IO  E H A B ITA Ç Ã O
A D M IN IS T R A Ç Ã O  R E G IO N A L DE B R A ZLÀ N D IA

G A B IN E TE  DO  A D M IN IS TR A D O R

4 . 1 - 0  valor total do Contrato por estimativa é de RS 186 136.80 (cento e oitenta e seis mil. 
cento e trinta e seis reais e oitenta centavos), recurso esse procedente do orçamento do 
Distrito Federal, devendo a importância de RS 93.068,40 (noventa c três mil. sessenta e oito 
reais e quarenta centavos) a ser atendida à conta de dotações orçamentárias consignadas no 
orçamento corrente Lei n° 5.601, de 30 de dezembro de 2015. enquanto as parcelas 
remanescentes serão custeadas à conta de dotações a serem alocadas no(s) orçamentos 
seguintes.

4.2 O valor acima descrito está baseado nos quadros abaixo:

a)
CARGO CUSTO MENSAL 

(Por pessoa presa 
contratada) 

(RS)

CI STO ANUAL 
(Por pessoa presa 

contratada) 
(RS)

QUANTIDADE 
DE PESSOA 

PRESA
CONTRATADA

CUSTO TOTA1 
(RS)

N iv e l I 1.551,14 18.613.68 10 IS6 136.80
TOTAL 186.136,80

b )
N iv e l l

ITEM TIPO DE SERVIÇO VALOR 
UNITÁRIO A 
SER PAGO

01 Bolsa Rcssocializaçâo RS 800.00
02 Auxílio Transporte * RS 308.00
03 Auxílio Alimentação ** RS 2^5.00
04 Custos Operacionais c Institucionais para a 

FUNAP DF
RS 168.14

VALOR TOTAL POR SETENCIADO RS 1.551.14

•Auxilio-transporte (RS 7.00 c RS 7.00 x 2 -  ida c volta) 14.00 x 22- valores variáveis 
conforme os dias úteis do mês c do itinerário a ser percorrido pela pessoa em privação de 
liberdade no deslocamento de sua residência recolhimento até o local da efetiva prestação de 
servtço.

••Auxilio-alimcntação (RS 12.50 x 22) - valores variáveis conforme os dias úteis do mes

4 3 Os contratos com prazo de vigência superior a doze meses, terão seus valores 
reajustados, anualmente, por indicc adotado em lei ou. na falta de previsão especifica, pelo 
índice NacionaJ dc Preços ao Consumidor amplo IPCA

B R A S ÍL IA - P A T R IM Ô N IO  C U L T U R A L  DA H U M A N ID A D E ”
Area Especial n°04 lote 01- Setor Tradicional- Fone 3479-0000 Fax 34796006

C E P  72720 -640
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G O V E R N O  DO D ISTR ITO  FE D E R A L
S E C R E TA R IA  DE ES TA D O  DE G E S TÃ O  DO

TE R R ITÓ R IO  E H A B ITA Ç Ã O
A D M IN IS T R A Ç Ã O  R E G IO N A L DE B R A ZLÃ N D IA

G A B IN E TE  DO A D M IN IS TR A D O R*

Cláusula Quinta -  Da Dotação Orçamentária

5.1 -  A despesa correrá á conta da seguinte Dotação Orçamentária

a)
I Unidade Orçamentaria: 28 106 -  Região Administrativa IV Brazlândia

II -  Programa de Trabalho: 04.122.6211.2426.8524

III Natureza da Despesa: 3.3.90.39

IV Fonte de Recurso: 100 -  Tesouro

b )
I Unidade Orçamentaria: 28.106 - Região Administrativa IV Brazlândia

II - Programa de Trabalho: 04.122.6211.2426.8543.

III - Natureza da Despesa: 3 3.90.39

IV -  Fonte de Recurso: 100 Tesouro

5.2 Os enipenhos foram de RS 80.000,00 (oitenta mil reais) e RS 15.000.00 (quin/e mil 
reais), respectivamente, Notas de Empenho n̂  2016NF00151 e 20I6NE00152, emitidas em 
25 05/2016. sob o evento n° 400091. na modalidade estimativo.

Cláusula Sexta -  Do Pagamento

6 . 1 - 0  pagamento será feito no domicilio bancário da CONTRATADA. Banco BRB. 
Agência: 214. Conta Corrente n° 800.243-5. dc acordo com as Normas de Execução 
Orçamentaria. Financeira e Contábil do Distrito Federal, em parcelas mediante a apresentação 
de Nota Fiscal, liquidada cm ate 10 (De/) dias de sua apresentação, dev idamente atestada pelo 
Executor do Contrato, desde que o documento de cobrança esteja em condições de hquulaçào 
de pagamento.

6.2 -  Para efeito de pagamento, a CO N TRA TAD A deverá apresentar os documentos abaixo 
relacionados:

‘ B R A S IL IA - P A T R IM Ô N IO  C U L T U R A L  DA H U M A N ID A D E
Area Especial n°04 lote 01- Setor Tradicional- Fone 3479-8000 Fax 34798006

CEP: 72720-640





G O V E R N O  DO  D ISTR ITO  FE D E R A L
S E C R E TA R IA  DE ES TA D O  DE G E S TÃ O  DO

TE R R ITÓ R IO  E H A B ITA Ç Ã O
A D M IN IS T R A Ç Ã O  R E G IO N A L DE B R A ZLÀ N D IA

G A B IN E TE  DO A D M IN IS TR A D O R

I - Certidão Negativa de Débitos -  CND, emitida pelo INSS Instituto Nacional de 
Seguridade Social, devidamente atualizada (Lei n.° 8.121 90):

II -  Certificado de Regularidade do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço FGTS, 
fornecido pela CEF -  Caixa Econômica Federal, devidamente atualizado (Lei n.° 8,036/90);

III Certidão de regularidade com a Fazenda do Distrito Federal;
IV Certidão de regularidade com a Fazenda Federal

Cláusula Sétima - Do Prazo de Y'igencia

O contrato terá vigência de 12 (doze) meses, a contar da data de sua assinatura, permitida a 
prorrogação, mediante termo aditivo, por até 60 (sessenta) meses, na forma da lei vigente

Cláusula Oitava -  Das Obrigações da Contratante

8.1 - Fornecer os materiais necessários à execução dos serviços, bem como uniformes e 
< quipamentos de proteção individuais normalmente utilizados nos serviços, caso seio 
necessário;

8.2 Permitir o aceso ás suas dependências, das pessoas em privação dc liberdade 
contratadas, adotando as providências de sua alçada na execução dos serviços:

8.3 Designar executor do contrato, para acompanhamentos e fiscalização do contrato, além 
de interlocuçào direto com a CONTRATADA;

8 4 Orientar as pessoas em privação de liberdade contratadas quando à execução das tarefas, 
de forma que os serviços contratados sejam realizados com csnicro c perfeição;

8.5 Realizar, por meio das chefias imediatas, avaliação de desempenho das pessoas em 
privação de liberdade contratadas ou quando solicitado pela CONTRATADA;

8 6 Encaminhar à CONTR ATADA, impretcriv cimente até o 2° (segundo) dia útil do mes 
subsequente, as folhas de ponto originais e sem rasuras das pessoas cm p r i v a ç ã o  dc liberdade 
contratadas, devidamente assinadas e atestadas:

8 7 - Determinar o horário e local da prestação de serviço;

“B R A S ÍL IA - P A T R IM Ô N IO  C U L T U R A L  DA H U M A N ID A D E '
Area Especial n°04 lote 01 - Setor Tradicional- Fone 3479-8000 Fax 34798006

CEP 70720-640





G O V E R N O  DO  D IS TR ITO  FE D E R A L  
S E C R E TA R IA  DE ES TA D O  DE G E S TÃ O  DO

TE R R ITÓ R IO  E H A B ITA Ç Ã O  
A D M IN IS T R A Ç Ã O  R E G IO N A L DE B R A ZLÀ N D IA  

G A B IN E TE  OO A D M IN IS TR A D O R

___________________

Contrato de Prestação de Serviços n° 03/2016. 
nos termos do Padrão n° 05/2002. Processo n° 
133.000.006/2016.

Cláusula Primeira Das Partes

O Distrito Federal, por meio da Administração Regional de Brazlàndia com sede área especial 
n° 04 lote 01 setor tradicional Brazlàndia'DF, inscrita no CNPJ sob o nv 04.104.070'0001 
40. neste ato representado por DFVANIR GONÇALVFS DF OLIVEIRA, nacionalidade 
Brasileira. Carteira de identidade n°l232949 SSP'DF e CPF n' 536731231-49, Administrador 
Regional de Brazlàndia. com delegação dc competcnçia nrevista no Decreto nJ 32 598 2010 
denominada CONTRATANTE em conformidade com as Normas de Fxecução 
Orçamentária, Financeira e Contábil do Distrito Federal e a FUNDAÇÃO DE \!MP\RO 
AO I RABALHADOR PRESO DO DISTRITO FEDERAL-FÜNAP/DF. estabelecida no 
SI A trecho 2. lotes 1835 a 1845. térreo. CEP: 72.200-020, Brasilia DF, inscrita no CNPJ rr 
03.495.108/0001-90. neste ato representada por VERA Ll'CIA SANTANA ARAÚJO, 
Diretora Executiva da FUNAP DF. brasileira, inscrita no CPF n 665007021-15. doravante 
denominada CONTRATADA, tem entre si. justa c avençada a celebração d-j p .-.ente 
contratç. mediante as seguintes cláusulas:

Cláusula Segunda -  Do Procedimento

O presente Contrato obedece aos termos do Projeto Básico fls 176 a 185, bem como da 
apresentação da proposta dc contratação fls. 15 a 18. da Justificativa de Dispensa de 
Licitação de fl. 63, 177 a 186 e 193 a 195, com fulcro no inciso XIII do artigo 24, c e artigo 
26 c com as demais disposições da Lei n° 8.666. de 21/06/93 e suas alterações

Cláusula Terceira -  Do Objeto

O Contrato tem por objeto a contração dc mão de obra para execução de serviços dc auxiliar 
dc serviços gerais, de manutenção, preserv ação, conserv ação e recuperação de areas públicos 
e de manutenção e conservação predial, a serem realizados pessoas em privação de liberdade 
do Distrilo Federal, em regime semi - aberto, aberto livramento condicional e cgressosias) 
coridos(as) pela FUNAP/DF, obedecida a qualificação e aptidão de cada sentenciado(a).

Cláusula Quarta -  Do valor

“ B R A S IL IA - P A T R IM Ô N IO  C U L T U R A L  OA H U M A N ID A D E '
Area Especial n°04 lote 01- Setor Tradicional- Fone J479-6000 Fax 3479800G

CEP 72720-640





G O V E R N O  D O  D ISTR ITO  FE D E R A L  
S E C R E TA R IA  DE ES TA D O  DE G E S T Ã O  DO

.

TE R R ITÓ R IO  E H A B ITA Ç Ã O  
A D M IN IS T R A Ç Ã O  R E G IO N A L DE B R A 2L À N D IA  

G A B IN E TE  DO  A D M IN IS TR A D O R

4.1 -  0  valor total do Contrato por estimativa c dc RS 186.136,80 (cento e oitenta e seis mil. 
cento c trinta c seis reais e oitenta centavos), recurso esse procedente do orçamento do 
Distrito Federal, devendo a importância de RS 93 068.40 (noventa c três mil, sessenta e oito 
reais e quarenta centavos) a ser atendida a conta de dotações orçamentárias consignadas no 
orçamento corrente -  Let n" 5.601. de 30 de dezembro de 2015, enquanto as parcelas 
remanescentes serão custeadas á conta dc dotações a serem alocadas no(s) orçamentos 
seguintes.

4.2 O valor acima descrito está baseado nos quadros abaixo:

a)
CARGO CUSTO MENSAL 

(Por pessoa presa 
contratada) 

(RS)

CUSTO ANUAL 
(Por pessoa presa 

contratada) 
(RS)

QUANTIDADE 
DE PESSOA 

PRESA
CONTRATADA

CUSTO TOTAL 
(RS)

Nivel 1 1.551.14 18.613.68 10 186.136.80
TOTAL 186.1.36,80

b)
Nivel I

ITEM TIPO DE SERV IÇO VALOR 
UNITÁRIO A 
SER PAGO

01 Bulsa Rcssocialização RS 8ü0,(Jt)
02 Auxílio Transporte * RS 308.00
03 Auxilio Alimentação ** RS 275.00
04 Custos Operacionais e Institucionais para a 

FUNAP DF
RS 168,14

valo r  to tal  por SETENCIADO RS 1.551.14

•Auxílio-transporte (RS 7.00 e RS 7.00 x 2 -  ida e volta) 14,00 x 22- valores variáveis 
conforme os dias úteis do mês c do itinerário a ser percorrido pela pessoa em privação de 
liberdade no deslocamento de sua residência' recolhimento até o local da efetiva prestação de 
serviço.
♦♦Auxilio-alimentação (RS 12.50 x 22) - valores variáveis conforme os dias utets do mês

4.3 Os contratos com prazo de vigência superioi a doze meses, terão seus valores 
reajustados, anualmcntc. por índice adotado em lei ou, na falta de previsão especifica, pelo 
índice NacionaJ dc Preços ao Consumidor amplo - IPCA

"B R A S IL IA - P A T R IM Ô N IO  C U L T U R A L  DA H U M A N ID A D E "
Area Especial n°04 lote 01- Setor Tradicional- Fone: 3479-8000 Fax 34798006

CEP 72720-640





G O V E R N O  DO D ISTR ITO  FE D E R A L
S E C R E TA R IA  DE E S TA D O  DE G E S TÃ O  DO

TE R R ITÓ R IO  E H A B ITA Ç Ã O
A D M IN IS T R A Ç Ã O  R E G IO N A L DE B R A ZLÂ N D IA

G A B IN E TE  DO A D M IN IS TR A D O R

Cláusula Quinta -  Da Dotação Orçamentária

5.1 A despesa correrá a conta da seguinte Dotação Orçamentária 

a)
I -  Unidade Orçamentária: 28.106 - Região Administrativa IV Brazlândia

II Programa de Trabalho: 04.122.6211 2426 8524

III Natureza da Despesa: 3.3.90.39

IV Fonte de Recurso: 100 -  Tesouro

b)
I Unidade Orçamentaria: 28.106 - Região Administrativa IV Brazlândia

II - Programa de Trabalho: 04.122.6211.2426.8543.

III -  Natureza da Despesa: 3.3.90.39

IV -  Fonte de Recurso: 100 Tesouro.

5.2 Os empenhos foram de RS 80.000,00 (oitenta mil reais) e R.S 15.000,00 (quin/e mil 
reais), respectivamente. Notas de Empenho n° 2016NF0015I e 20I6NE00152, emitidas em 
25 05 2016. sob o evento n° 400091. na modalidade estimativo.

Cláusula Sexta - Do Pagamento

6 1 -  O pagamento será feito no domicilio bancário da CONTRATADA, Banco BRB. 
Agência: 214. Conta Corrente n° 800.243-5, de acordo com as Normas de Execução 
Orçamentaria, Financeira c Contábil do Distrito Federal, em parcelas mediante a apresentação 
de Nota Fiscal, liquidada em até 10 (Dez) dias de sua apresentação, dev tdameule atestada pelo 
Executor do Contrato, desde que o documento de cobrança esteja em condições de liquidação 
de pagamento.

6 2 -  Para efeito de pagamento, a CONTRATADA deverá apresentar os documentos abaixo 
relacionados:

‘ BRASILIA- PATRIMÔNIO CULTURAL DA HUMANIDADE
Área Especial n°04 lote 01- Setor Tradicional- Fone 3479-6000 Fax 34798006

CEP 72720-640

- W



Rubnca:



G O V E R N O  D O  D IS T R IT O  F E D E R A L
S E C R E T A R IA  DE  E S T A D O  DE G E S T Ã O  DO

T E R R IT Ó R IO  E H A B IT A Ç Ã O
A D M IN IS T R A Ç Ã O  R E G IO N A L  D E  B R Ã Z L À N D IA

G A B IN E T E  D O  A D M IN IS T R A D O R

I - Certidão Negativa de Débitos CND, emitida pelo INSS Instituto Nacional de 
Seguridade Social, devidamente atualizada t Lei n.° 8.121 '90);

II Certificado de Regularidade do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço FGTS. 
fornecido pela CEF -  Caixa Econômica Federal, devidamente atualizado (Lei n.° 8.036.90);

III - Certidão dc regularidade com a Fazenda do Distrito Federal;
IV Certidão de regularidade com a Fazenda Federal.

Cláusula Sétima - Do Pra/o de Vigência

O contraio terá vigência de 12 (doze) meses, a contar da data de sua assinatura, permitida a 
prorrogação, mediante termo aditivo, por até 60 (sessenta) meses, na forma da lei vigente.

Cláusula Oitas a -- Das Obrigações da Contratante

8.1 - Fornecer os materiais necessários à execução dos serviços, bem como uniformes e 
equipamentos dc proteção individuais normalmente utilizados nos serviços, caso seja 
necessário;

8 2 -  Permitir o aceso às suas dependências, das pessoas em privação de liberdade 
contratadas, adotando as providências dc sua alçada na execução dos serviços:

8.3 Designar executor do contrato, para acompanhamentos e fiscalização do contrato, alem 
dc interlocuçào direto com a CONTRATADA;

8.4 Orientar as pessoas em privação de liberdade contratadas quando á execução das tarefas, 
de forma que os serv iços contratados sejam realizados com esmero e perfeição;

8.5 Realizar, por meio das chefias imediatas, avaliação de desempenho das pessoas em 
privação de liberdade contratadas ou quando solicitado pela CONTRATADA;

8 6 Encaminhar à CONTR \TAD.\. impreterivelmente até o 2; (segundo) dia útil do mes 
subsequente, as folhas de ponto originais e sem rasuras das pessoas em privação dc liberdade 
contratadas, devidamente assinadas c atestadas;

8.7 - Determinar o horário e local da prestação de serviço:

‘ B R A S ÍL IA - P A T R IM Ô N IO  C U L T U R A L  DA H U M A N ID A D E  1
Area Especial n°CM lote 01- Setor Tradicional- Fona. 3479-8000 Fa« 34798006

CEP 72720-640
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAI 

Secretaria de Estado de Cultura

Diretoria de Manutenção do Patrimônio e Espaços Culturais 

Gerência de Material

Folha N° _____________

Processo Nc/^bi^ò}2 tffcK

fU N A P  ■ COMPARATIVO 0 1  PR ECOS

Órgão Bolso ,  -  ' • . . .  Custo * ' Custo Unitário Custo
Postos . Transporte Ahmenlaçáo

Contratantes RessocinUioçio Operacional Total Mensal
Custo ' 1 Curto Unitário Custo

Volor Estimado: R$ 225.879,84 (Durentos e vinte e cinco mil, oitocentos e setenta e nove reais e oitenta e quatro centavos).

Codificação Orçamentária: 33.90.39 - Outros Serviços de Terceiros - PJ 
fclem ento de Despesa: 5 - Serviços Técnicos Profissionais
^Classificação Orçamentária realirada de acordo com a Portaria n» 135, de 26 de julho de 2016)

Brasilia, 23 de novembro de 2016.

Secretaria de Estado de Cultura do Distrito Federal 
SCN • V» N2 • Aneao do Teatro Naciona) Cláudio Santoro 

70 0« 1-906 Bre»«l§-DF 
Tal (61) 19 2 6-6 2 70-1a« (61) HZS-CâO





Fdha N __
Processo N°
Rubficn

G O V ER N O  DO  DISTRITO  FEDERAL 
S e cre ta ria  de  Estado de  C u ltu ra  
S u b secre tá ria  de A d m in is tra ç ã o  G era l
D ire to r ia  d e  M a n u te n ç ã o  do  P a tr im ô n io  e Espaços C u ltura is

À
DIMPEC,

S enho r D ire to r,

R e to rn a m o s  o  p re s e n te  p rocesso  com  a p la n ilh a  c o m p a ra tiv a  de  p reços, para  a n a tis e  e 
d e lib e ra ç ã o  su p e rio r.

B rasília , 23 de  n o v e m b ro  de  2016 .

VlbVto Lopes de Souza
G erênc ia )de  M a te ria l/S E C  

G e re n te

j -j / / / W 6
SECRfcTAKiALfc t s  »m a >u t  w . .  UH^OOOt- 

SobMcrnlima de Ad«im iil/*çáo Geral 
O r dd M w iuU nçto  do P .'W ty lfy  •  Esgaçr» Culluraa

Maria Lizarila dá C. Andrade 
Mat. 1650.649-0

c » >

Subsecretária de Administração Geral 
Anexo do I cairo Nacional Cláudio Santoro -  V ia  N -2. C liP  70.070-200 -  Hrasilia-DF

Fones(61)3325-6161
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 
SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA 

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E FINANÇAS

D E S P A C H O

Destino: D G C C
Assunto: D ispon ib ilidade  O rçam entária  
Referência: 150.002.728/2016

Brasília . 23 de novem bro  de 2016.

Folha N°

Processo N° O

Rubrica . / K- p  Matricula [

Retorno os autos, v is to  que a d ispon ib ilidade  orçam entária já  consta
nas fl. 29.

A tenciosam ente.

.jfosT*»!» DE íStMW S i SU.WW W  ** S '

D irew rta  d&PiiihlfJtlmento finanças

l í  S 6 Ú C

“ B rasília  - Patrim ônio C u ltu ra l Ja Hum anidade
Secretaria de listado dc Cultura do Distrito Federal 

SCN - V ia  N2 - Anexo do Teatro Nacional Claudio Santoro 
70 .04 1 -9 05 -B ra s ilia -D F

Tel (61 13 325 -611 7 c 3325-6156 Fax (61 )3325-5218
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PÁGINA 64 D iá rio  O f ic ia l d o  D is tr i to  F e d e ra l N" 145, sexta-feira, 29 de julho de 2016

SEÇÃO II

PODER EXECUTIVO

DKKFTOS 1)1 2* 1)1 JULHO 1)1 201*
0  GOVERNADOR DO DISTRITO FT DER AL. no u*o ilu« atrihukòct que lhe cot»fere o 
artigo 100. inciwv* XXVI c XXVII. 4a I ei tXgamca do Distrito Federal. icsoUc
1 XONERAR AtriDINO VII IRA JUNIOR do Cargu dc Nuturc/u llnpccial. Símbolo CNI -
03 de Chefe, da Procuradoria Jurídica, do Departamento dc Irúmiio do Dtvtnto Icdaal * 
Dl. IRAN Dl
NOMnAR VI R A I.IJCIA SANTANA ARAUJO para exercer o C n o  dc Naturc/a I tpccial, 
Símbolo CNE-03. dc Chefe, da Procuiadona Jurídica. do IX'ponuirtcnto dc Trõmilo do 
Dlnlnio Federal • Dl I RANT)I
I XÓNI RAR. ooreatat açodo nomeada para outro cargo. VFRA LUCIA SANTANA ARAll* 
K) do Cargo dc Natureza Especial, Símbolo lNE-01, de Ditctor Executivo. tio Gabinete, da 
Fundaçlo dc Amparo ao Trabalhador Pmo do Dirtnto Federal • FUNAP 
NOMI AR NFRV MORMRA DA SII.VA para exercer o Cargo de Naturv/a Especial. 
Símbolo CNE-OI. dc Direlor Fxccuiivo. do Gabinete, «b Fumlaçiu dc Amparo *«» Tra
balhador Preto do Distrito Federai FUNAr
EXONERAR, por ettur sendo nomeado pitrn outro cargo. NI RY MOREIRA I)A SUVA do 
Cargo de Adminturador Regional. tb \«lmini*traçà«» Regional de Santa Mana tin Outrun 
Federal
NOMEAR HUGO GUT EMBERG CORRI IA MONTEIRO DA Sll VA para exercer o ( aigo 
dc Administrador Regional, da AdminivmiçAo Regional dc Santa Maria do Dbtrilo Fc- 
dcrnl
NOMEAR JOSE MESSIAS DA SUVA para exererr o Cargo de Natureza I special. Símbolo 
CNI;-03. dc Oicfc. da Avicsstiiia dc Mobilização. da ( 'ootdenaçúo tic Aconipanhamcnli' 
Institucional, do Gabinete. da Govemadona d»> Dutnto federal

O GOVERNADOR DO DISTRITO H 1)1 RAl . no uw das .imbuiçôcs que lhe confere o 
tociao XXVII. do art 100. tb Lei Orgânica do Distrito Federal, c leiuto cm vista iu Lei 
( omplcmcritnr n” 8*10/11. revolve
TORN a R SI M FFFITO a nomeação atafoo publicada no DQDF n" 88 de 10.03.2016. do» 
candidato» abaixo, aprovados no concurso público a que refute o Fdiul Numtalivo i f  01. dc 
04W 20I3. publicado no DODI n' 185. Je 05 de setembro dc 2013 c I dual de Resultado 
Final n’ 132014 - SLAPS! F publicado no DODF n" 113. dc 03/06/?0I4. pura exercerem 
o cargo dc Professor dc Lducaçúo Uzmcu. da Canrua Mdgutcno Publico do Quadro dc 
Prssoal do Distrito Federal, por oAo tetem tornado ptis.se cm tempo hábil. conforme a seguir 
(componente curricular curuj horunu nome e clavóticaçio)
COMPONENTE < URRU TTAR ARIFS PLASTIC AS 40 MORAS 
MARIA DA (T)NCLICAO ABRUNIII.IRO D1 ARAUJO CAMPOS. 30*
COMPONENTE Cl RRICliLAR El l TROTti’NICA - 40 HORAS 
SERGIO DE OLI\ LIRA AGIDO. 2*
COMPONENTE (T'RRK'l I AH LDl CAÇÃQ FlSU 5 - 20 MORAS 
RODRIGO SAI.UST1ANO I IMA. i r .  N AÍAI PI REIRA COSTA. 53"
COMPONENTE C l IRRICT 'FAR KILOSOIIA 20 MORAS 
JOSE RICARDO DA NOBRLGA, T

RODRIGO ROI L EMBERG

RETIFICAÇÃO
No Dccrcto de 26 dc |ulho de 2016. publicado no DODI n* 134. dc 27 dc |ulho de 2016. 
nigma 67 o ato que nomeou BRI NG AIRI-S VIEIRA, da Policia Civil do Distrito Federal.
ONDF Sr! LF. " da Gerência tie A*M.»téncia á Saúde ( «implementai ...........
Gerencia dc Assistência i  Saude Complementar, dn Policlinica.*.

LEIA-SE:

GOVERNADORIA

CASA MILITAR
PORTARIA N• 08. DF! 02.DF JUNHO DF 2016 

Proceup 002.000.310/2016. Interessado LDVÃ l)F OLIVEIRA SOIJSA F OUTROS As
sunto* PROCESSO DP VIAGEM
0  SP.CRI TARIO DE ESTADO ( Mi l l DA CASA Mil ITAR DO GOVERNO IX) DIS
TRITO FEDERAL, no uso das alribuivtte» que lhe confere ti artigo I". ukivo I. dt* Decreto 
n* 36 H42, de 26 de outubro dc 2015, n artigo 54. inciso XVIII. do Deu eu» n * 22.951. dc 08 
dc maio dc 2002 e. o artigo I*. mtiMi V. do Dcvtvtn n* 17 215. dc ?9 dc março dc 2016 
retojve:
AUÍDRI/AR n viagem do Diretor dc Segurança Pessoal da Cosa Militar TC QOPM EDVÀ 
DL OLIVEIRA SOUSA matricula GDI I 671 <81/0 do Chefe do Núcleo de Fqutpe» da 
Segurança Pessoal da C«a Militar CAP QOPM JOÃO I I L1PE HOL ANDA NORONHA, 
matricula GDP I 669.37J/6 c da Segurança dc Autoridades 3° SOT QPPMC ANA MARIA 
DOS RF.IS FERNANDES. mainoibGDF I 669 7766 no penodo dc 01 dc agosto dc 2016 
a 08 dc agosto dc 2016 c do Ajudante dc Ordeiw CAP QOPM JOÃO MARCELO MO-
1 ANDA NORONHA. maineula/GDF I 669 422 « no período dc 04 a 07 dc agosto dc 2016 
tom destino ã cidade do Rio dc Juncito - RJ paru a-tscssuraiufli o Excelentíssimo Senhor 
Governador do Distnto Federal. « serviço do Gosrrno du Distrito Federal

CIAI DIO RIBAS DF. SOUSA

DESPACHO IX) CHEFE
Em 28 de julho dc 20Io .

Proocaao 054.001 89*) 2016 Inicressado KM ItlA  MILITAR DO DISTRITO FEDERAL 
Assunto: AUTORIZAÇÃO Dl AFASTAMENTO PARA O EXTERIOR Dl 1*01 ICIAI 
MILITAR.
1 AUTORIZO, no» termos «Ia delegado dc competência prcviaia no inciso III «Io on !“ «Io 
Decreto n" 37.215. dc 29 dc marco dc 2016 «» alattamcnin para o cxicrúu «io SD QPPMÇ 
BERNARDO GOUVEIA DE SlQl l IRA CAMPOS, mairiculn 196.628/6. no período «Ic 23 
a )U dc agosto dc 2016. com destino a cidade dc I as Vegan. Nevada. I \LiJm I'niihn. a fim 
de paitiunar do Wmld Master dc Jiu Jrtsu IBJJF Cbampumsbin 2016. «cm onus naru «» 
Governo u«» Distrito I cdeiul c pnra a Policia Militar do Distrito Federal. *i exveçio «Jc «ua 
remuneroyAti mmol ruimi.il. c«n rrttxsia nacional. n»ov*.\nie o disiHtslo no «ft II. mciMi V. 
e no art 12. maw IV, da Lei Federal n" 10 486. dc 1 de lulho de 2002 dc acordo com o un
7 . incisos I. II e III. do Decreto n" 37 121. de 16 de fevereiro «Jc 2016. e segundo a 
Intormailii n‘ 25I 2016 AJLCM-GOF e o» seu» respectivos Despacho» «Io Apr«*vaçdo
2 PUBI.IOUt-SF. c ciKominhcm-sc o» autos do princsso à Policia Militar do Duinto 
Federal para a .ul*sá<> das ntm i«J2rx i.«s iomnlcincntarcs

Cl AUDIO RIBAS DE SOUSA

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL, 
RELAÇÕES INSTITUCIONAIS E SOCIAIS

DESPACHOS DO SECRETÁRIO 
Lm 28 dc lulho dc 2016

Processo USO.OüO 596/2016 Interessado JOSF. FRANCISCO DE ASSIS FERREIRA COS
TA I OUTROS Acuuuo RFMOÇÃO DF PRFSO.
AUTORIZO, com fundamento no Inciso II. Art 2" d«» Decreto n" 36 496. «le 13.05/2015. c 
em conformidade com ot termo» «lo Ofkio n" 7* 03 * * * 7 20It-Secretaria ExccutivVtK*\cmanca-|)F 
dc 17 03/2016. fl. 40. o deslocamento áo* servidores, Agentes Policiais de ( ustodia. da 
Secretaria dc I vtado du Segurança Publica c da Po/ Social do Distrito I nJcml. JosF 
FRANCISCO DE ASSIS FTRR1 IRA COSTA, matricula 34 452-4. WHNDEL DF. MA
CEDO VIEIRA, matricula 58 962-4. l.UIS MARCELO DA SILVA FARINHA, matricub 
59 150-5. c MAGDA RAOI 1.0 Dl ALMEIDA, matricula 5S.457-6. no penodo de 
IXUK.20)6 a 19 08/2016, pata a odade dc Rio dc Jnnctto/RJ coin o obictivo «Ic realizai o 
rccamhiamento «Io* scntcncuKkw GILBERTO FERREIRA DÊ 1 IMA JUNIOR c REINAI DO 
OUVI.IKA DA SILVA, com ónu> para o Disrrilo Fcslernl, rcfctvnte As diArra.s e passagens 
aérea» do» cscoltantcs. bem c«uno (tassagem aérea do sentenciado, coniorme consta tu» autiv» 
«k> processo em epígrafe
Piiblutue-.sc e encammhc-»c a «lu Segurança Pública e «Ja Paz Social do Distnto Federal, para 
os devidos fins

Ptoccs.so 050.000346/3016 Intercasado MAGDA RABELO DL ALMEIDA F OUTRO. 
Assunto RI MOÇÃO DF PRFSO
AUTORIZO, com fundamento no Inciso IL An. 2“. do Decreto n" 36 496. dc 13 05 2015. c 
cm conformidade com os lermos do Üíicto n* 772016-Secretaria bxocutiva/Govemanca-Dl. 
«Ic 17/03/2016. Í1 38. o ric*l«>cantcnto do» servidores. Agentes IMIiciaiv dc Custòuta. da 
SecrcUtna dc Fvtad«> «b Segurança Publua c da Pnz Social do DiMnlo Federal, MAGDA 
KABF. 1.0 DL Al Ml IDA. matricula 58.457-6. c JOSF FRANCISCO DF ASSIS FLKR1 IK5 
COSTA, matricula U 452-4. no período dc 04118 2016 a 05 682016. para a odade dc 
Campo Cirande MS com o obiclivo dc realizar o rccanibiuiiicnln do vcntcnciado ( AKl.OS 
ALEXANDRE DOS SANTOS, com Anus para o Dutnto Federal, rcfcicmc as diária» c 
pa*ragais aérea* dm cseoluintcs. bem como pa»nigcm aérea do aenicnciwln, conforme 
consta nos autos «ki processo cm cpigralc
PuhlH(uc-»e c ctKttuuiihc-»e » «b Scgutançu Publica c «b Pm/  SocmI do Distrito Federal, paia 
«»s devidos finv

Processo 030.000,595/2016 Intcrcvsadn MAURO HENRIQUE ARAUJO RIBEIRO h OU
TRO Assunto REMOÇÃO DF PRFSO
ALTORI/O. com fundamento m* Incitar II. An 2*’. «I«» Dccrdo n” 36 4 9 6 . dc 13/05 2015. c 
em confonniibde com <»» termos «Io Ofício oi* 77<20l6-5iccTetana Fsccutiva<iovcm;inea-DF. 
dc 17O.V20I6 fl 50. o «Jcfilocâmettto do» servidores, Asenlca Policiai» dc Custódia, da 
Sccrctana de F.stado «b Segurança Pública c da Paz Social do DtsUHn Federal MAURO 
HENRIQUE ARAUJO RIBEIRO, matricula 78 537-7. RODRIGO PKRFIRA Dl ARAÚJO 
matricub 58.406-1. PI DRO SALOMÃO NETO. matricula 59 334-6 c VAN1UCHKA MFl 
LO MARJBOND0 VINAtiRE, matricula 58 568-8. no pertralví dc 01 UX 20I6 a 02/08-2016. 
pota a « idade dc Cuiabá. M l com o objetivo dc realizar o rvcumbiamçum d«v< scntciKadm 
ROMLDA TIBALDI DA SILVA. RODRIGO FARIA PERMRA. JOÃO LUIS IX»S SAN 
TOS AMORIM c LUDIVAN CRUZ DA ROCHA, com «mas para o Distrito Fedcial. 
rclcrcntc As diária» e passagens aétvas das cscnltantcs. bem cumo passagem aerra Jii 
sentens ii»d«) conforme consta ixn autos do processo em cpigralc
Piibliquc-ne c encaminhe-se a dn Segurança Pública c du Paz Mxrial do Distnto FcsJcral pata 
os dev ido» ftn*.

Procemo,050.000 597/2016 Interessado PI DRO SALOMAO NFTO R OUTROS. Atfttnto 
REMOÇÃO DF. PRFSO
Al TOR I/O. com fundamento no lnciM> II. Ari 2*. do Dcweto n* 36 4%. dc 13 «5 2015. c 
cm coofbrandade com o» termos do Ofício n* 77/2016-Secretaria I vccutiva (iuvcmança-DF. 
«h* 1703/2016. fí 31. o «lcvl«Komcnu» «h>* vervi«iurcs. Agentes Poliuatv «Jc CuModia. da 
Sciictano dc Estudo da Segurança Público c da.Pa/ Social do Distrito Federal. IM DRO 
SALOMÃO NETO. mattitub 59 334-6. e JOSÊ FRANCISCO DF NSMS FERREIRA 
COSTA, matricub 34 452-4. no periodo «Jc 24.08 2016 a 25 IW 2016. paru a udmlc dc Foz 
do luuaçu/PR com o objetivo dc n*ulizar o recombianicnto .Jo% sentenciado» (X)VAI.I LK 
PBRcJRA. com tVtus para «v Distnto Federal, referente A» dianov e puesagens nerea» d«>v 
c5K:ollnntes. bem como passiigem aéreu do ventenciaiLi, conforme consta no* autos d** pro 
censo em epigrafe
Publiquc-*c c cncaminhc-se a da Segurança Pública c da Paz Social du Distrito Federal, para 
o» devido» fín».

Processo 050.000342/2016 lnteres»a«lo WENDFl. D! MACEDO VIEIRA F. OUTRO 
Assunto REMOÇÃO DF PRF.SO
AUTORIZO, com lundaincnto no Inciso II. An 2". do Dccrcto n** 36 4%. de 13 05/2015. e 
em conformidade com os termo» do Ofício n“ 77 2016-Secretaria Executiva Governança-Dl. 
dc 17/03/2016. fl. 43. o deslocamento do» servidores, da Secretaria dc Fvtado da Segurança 
Pública c da Pa/ .Social du Distrito Federal WENuEt DF MACEDO VIEIRA. Aumic 
Policial dc Custódia, matricula 58.%2-4. MABEL Dl. CARVALHO PITOMBI IRA. Agente 
«Ic AlWidade» Petutenciarin». matricub 176 334-2. RODRIGO PFRílRA ARAUJO. Accnte 
Policial de Custodia, matricub 51.406-1. c l.L IS MA RO 1.0 l)A SILVA FARINHA. Agente 
Policial dc ('ustodtu. matrícula 59 150-5. no peri«Kl«> de IM)X20I6 a 17 08 201* par a 
« idade de Icretina PI c«nn o objetivo de realizar •• «pçambiamento do» scmcttciados ADE- 
Nil ION MENDES JACOBIN A. ( I  EDSON Al VES DA í UNHA e PEDRO PFRIIRA DA 
SILVA NETO. com ónus para o Dntntu Federal, referente as dtána» c pasugen» aérea* do» 
eacultwitc». bem como pnsvngcm aérea do «entcnctado. conforme consta no» auto» J«' pnv 
cwu» em epígrafe.
Publique-»cc cncannnhe-sc n da Segurança Pública c da J\v Social d«> Distnto Federal, para 
o* devido» turn

ProcciK) 050(8)0 543/2016 liuemuuulu WliNDH DF MA( FIX) VIEIRA E OUFRO 
Assunto. REMOÇÃO DF PRESO
AUTORIZO, com fundamento no Inciso II. An. 2“. du Dccrcto n' 'r»496. de 13/05/2015. c 
cm confominbitc cont o% termo» dn Ofício rf 77 2íilr* Secretaria Executiva Govenumcu-DI 
dc 17 03*2016. fl 39 o dcxlocaincnto do* servidorcv Agente» Policiai» dc < ustòab. da 
Secretaria dc I vta«J«i da Segurança Publica e da Paz Social do Dutnto Federal. WENDFL 
DL MAC FIX) VIEIRA, matricub 58 %2-4. c RODRIGO VFRGILIO DE SOUZA, mu- 
tncub 59 | 34 3, no periodo dc 09/08/2016 a HMW 2 0 1 6 . pura a cidade dc Cutahá M l «<mi 
o obictivo de realizar o rccambuuncnio dos scnt«mciado» GERALDO ANDRE SOUZA
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C O N T R A T O  D E  P R E S T A Ç Ã O  D E  
S E R V IÇ O S  N° ______ /2 0 1 6 -S E C , n o s  te r 
m o s  d o  P a d rã o  5 /2 0 0 2 .
P R O C E S S O  N° 1 5 0 .0 0 2 .7 2 8 /2 0 1 6 .

C L Á U S U L A  P R IM E IR A  -  D a s  P a rte s

O  D IS T R IT O  F E D E R A L  a través  da S E C R E T A R IA  D E  E S T A D O  D E  C U L T U R A , inscrita  
no C adastro  N ac io na l da P esso a  Juríd ica sob o n.° 0 3  6 5 8  0 2 8 /0 0 0 1 -0 9  com  sed e  no S e to r C u l
tural Norte, V ia  N 2 , A n exo  do T e a tro  N acional C láud io  S an to ro , rep resen tad a  por L U IS  
G U IL H E R M E  A L M E ID A  R E IS . na q u a lid ad e  de S ecre tá rio  de E stado  de  C u ltura, no m ead o  pelo  
D ecre to  de  1o de jan e iro  de 2 0 1 5 . d o ravan te  d en o m in ad a  s im p lesm en te  C O N T R A T A N T E , e de  
outro a F U N D A Ç Ã O  D E  A M P A R O  A O  T R A B A L H A D O R  P R E S O  D O  D IS T R IT O  F E D E R A L  -  
F U N A P /D F , doravan te  d en o m in a d a  s im p lesm ente  C O N T R A T A D A , inscrita no C ad astro  N acional 
da P e sso a  Jurídica sob o n.° 0 3 .4 9 5 .1 0 8 /0 0 0 1 -9 0  com  sed e  no S IA  T rech o  02 , Lotes 1 8 3 5 /1 8 4 5 , 
T é rre o  - S e to r de  Indústrias e  A b astec im en to  - B rasília  -  D F  - C E P  7 2 .2 0 0 -0 2 0  - Te le fone: 
3 2 3 3 -8 5 2 3 , neste ato re p rese n ta d a  por N E R Y  M O R E IR A  D A  S IL V A , brasileiro, portador da Cl 
2 4 0 2 9 1 5 -S S P -G O , C P F  4 3 4  6 8 7  5 6 1 -0 0 , na qua lidade  de  D iretor Executivo  da F U N A P /D F .

C L Á U S U L A  S E G U N D A  -  D o  P ro c e d im e n to

O  presen te  C o n tra to  o b e d ece  aos term os da Proposta  da C o n tra tad a  de  fls. 2 5 /2 6 , do  
P rojeto  Básico de  fls. 02  a 0 5  e  da Justificativa de D ispensa  de  L icitação, constantes do proces
so n° 150  0 0 2 .7 2 8 /2 0 1 6 , b a s e a d a  no inciso X III, do Artigo 24 , com binad o  com  o A rtigo 26 , da Lei 
n° 8 .6 6 6 /9 3  e  suas dem ais  d isposições e a lte rações , na Lei n° 7 5 3 3 /8 6 , que constitui a  F u n d a 
ção de A m p a ro  ao T ra b a lh a d o r P reso  do Distrito F ed era l -  F U N A P /D F  e  no D ecre to  n° 
2 4 .1 9 3 /2 0 0 3 , que d ispõe sobre  a criação  do P ro g ram a R e in teg ra  C id ad ão  e na Lei de E xecução  
P en a l n° 7 .2 1 0 /8 4 .

C L Á U S U L A  T E R C E IR A  -  D o  O b je to

O  C o ntrato  tem  por ob jeto  a co n tra tação  de m ão -d e -o b ra  de ap en ad o s  do S is tem a P e n i
tenciário  do Distrito F ed era l, regidos pela Lei de E xecu ção  P enal -  LE P . tendo  com o ges tora  a 
F u n d ação  de A m p aro  ao  T ra b a lh a d o r P reso  do Distrito F ed era l -  F U N A P /D F , para  p res tação  de  
serviços a serem  execu tad o s  de fo rm a continua, re lac ionados às ativ idades de  serviços de re- 
prografia , en treg a  de corresp ondên cias  e  docum entos; auxílio  na o rg an ização  d e  arquivos e 
protocolos; m an u ten ç ão  e co n servação  predial; m an u ten ç ão  e  recu p eração  de bens m óveis; 
serviços de coleta  se lec io n ad a  de  papéis  e produtos recic láveis , reco lh im ento  de  bens inservi- 
veis, transporte  de m ateria is , serviços de copeiragem ; m an u ten ção , con servação , p reservação  e  
recu p eração  de áreas; açõ es  de  p reservação  de á reas  p ú b lic a s  e  ta re fa s  adm in istrativas de bai
xa com plex idad e , a se rem  e x e cu tad as  por sen ten c iados do S is tem a P en itenc iário  do Distrito  
F ed era l, na S e cre ta ria  de  E s tad o  de C u ltura do D F , con soan te  especifica  a Proposta  da C o n tra 
tada . o P ro jeto  B ásico e  a Justificativa de D ispensa  de Licitação, con stan tes do processo n° 
1 5 0 .0 0 2 .7 2 8 /2 0 1 6 , qu e  p assam  a in tegrar o p resen te  Term o .
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C L Á U S U L A  Q U A R T A  -  D a  F o rm a  e R e g im e  d e  E x e c u ç ã o

O  C o ntrato  será  exe cu tad o  de fo rm a indireta, sob o reg im e de ta re fa , segundo  o disposto  
nos arts. 6 o e  10°, da Lei 8 6 6 6 /9 3 .

C L Á U S U L A  Q U IN T A  -  D o  V a lo r

5 . 1 - 0  valor total do C o ntrato  é  de R $ 2 2 5 .8 7 9 ,8 4  (D U Z E N T O S  E V IN T E  E C IN C O  M IL , 
O IT O C E N T O S  E S E T E N T A  E N O V E  R E A IS  E O IT E N T A  E Q U A T R O  C E N T A V O S ), d evendo  a 
im portância  es tim ad a  de R $  1 8 .8 2 3 ,3 2  (d e z o ito  m il, o ito c e n to s  e v in te  e trê s  re a is  e t r in ta  e  
d o is  c e n ta v o s ))  ser a tend ida  à conta de d o taçõ es  o rçam en tárias  cons ig nadas  no orçam en to  
corrente , Lei O rç a m e n tá ria  n°5 6 0 1 , de 3 0 /1 2 /2 0 1 5 , en q u an to  a parce la  rem an es cen te  será cus
te a d a  à conta de d o taçõ es  a serem  a locad as  no o rçam en to  seguin te

5 .2  -  O s  contratos ce leb rad o s  com  prazo  de vigência superior a 12 (d o ze ) m eses , terão  
seus valores, an u a lm en te , rea ju s tad o s  por Índice ad o tad o  em  lei, ou na fa lta  de previsão esp e c i
fica, pelo IP C A  -  índice N acional de P reços ao C o nsum idor A m plo , con form e D ecreto  n°
3 6 .2 4 6 /2 0 1 5

C L Á U S U L A  S E X T A  -  D a  D o ta ç ã o  O rç a m e n tá r ia

6.1 -  A  d es p esa  correrá  à conta da segu in te  D o tação  O rçam entária :
I -  U n idade  O rçam en tária : 16101
II -  P ro g ram a de  T raba lho : 1 3 .4 2 1 .1 5 0 1 .2 4 2 6 .8 3 8 9
III -  N a tu re za  de  D esp esa : 3 3 .9 1 .3 9
IV  -  Fon te  de  R ecursos: 100

6 .2  -  O  em p en h o  inicial é  de  R $ _________
ta de  E m penho  n ° _____________ -S E C , em itida em
dalidade  estim ativo

___________________ , con form e N o 
sob o even to  n.° 4 0 0 0 9 1 , na m o-

C L Á U S U L A  S É T IM A  -  D o  P a g a m e n to

7 1 -  A  C O N T R A T A N T E  p ag ará  m en sa lm en te  à C O N T R A T A D A  o valor es tim ado  de  
R $ 1 .5 6 8 ,6 1  (U M  M IL , Q U IN H E N T O S  E S E S S E N T A  E O IT O  R E A IS  E S E S S E N T A  E U M  
C E N T A V O S ), co rresp o n d en te  à p restação  dos serviços de 12  (D O Z E ) sen ten ciados, conform e
discrim inado abaixo:

Qtde
Apena

dos

Nivel Valor Bolsa 
Ressocialização 

(por apenado)

Custos Operacionais 
e Institucionais para a 

FUNAP/DF 
(por apenado)

Auxilio 
Transporte 
(por apena

do)

Auxilio Ali
mentação 

(por apena
do)

Total
Mensal

(por
apenado)

12 I 7 8 4 ,4 7 1 6 8 ,1 4 3 0 8 ,0 0 3 0 8 ,0 0 1 .568 ,61

C u s to  a n u a l 12  a p e n a d o s

7 2 - 0  p a g a m e n to  será  feito  de acordo com  as N o rm as de E xecução  O rç am en tá ria , Fi
nan ce ira  e  C o ntábe is  do Distrito Fed era l, em  p arce la (s ), m ed ian te  a a p re s e n ta ç ã o  de N o ta  Fis
cal, liquidada em  até  15  (q u in ze ) d ias de sua a p res en tação  d ev id a m e n te  a tes tad a  pelo Executor 
do C ontrato , m ed ian te  O rd e m  B ancária  a ser d ep ositad a  no segu in te  dom icilio bancário  Banco  
0 7 0 , A g ência  2 1 4 , conta corren te  n° 8 0 0  2 4 3 -5 .

2
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